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C l a m o r o s a a c o g i d a e n S a n t i a g o 

d e C o m p o s t e l a a l c a r d e n a l T i s s e r a n t 

d e c a n o d e l S a c r o C o l e g i o C a r d e n a l i c i o 

"LA FAMILIA CRISTIANA SOBREVIVE 
A INDECIBLES PEGADOS COMETIDOS 
CONTRA ELLA POR ONA SOCIEDAD 
M A T E R I A L I S T A Y L A I C A " 

T o m a p o s e s i ó n d e s u c a r g o e l 

n u e v o s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n 

Se lia inaugurado solemnemente el 
lustitulo laboral de Saldaña (Falencia) 

Entrevista de los príncipes de Monaco 
con el presidente Eisenhower 

M a d r i d . — E l nuovo subsecreta
r i o do G o b e r n a c i ó n , don Luis Ro-
ijrjguez M i g u e l , , ha tomauo po
sesión de su cargo, en el despa
cho del ndni í - l rp , fien i-las P é 
rez. G o n z á l e z . Concur r ie ron a la 
c i / o m o n i a el director general de 

58 % U k & m k ^ & » ¿ ! 

Prcyfctil tíiíigido 
iüp^ri d? ico w p í í 

de tti t t iu r zm u n 
a 15.0(10 mdres 
L o s a p i r a t o s d é la M a r i n a 

n o r t » amer j< :ana ^ e r á ^ 
i q u i p a d o s c o r e l l o s 

Washington . — La M a r i n a 
norteamericana ha anuncia
do que sus aviohes en .el Me
d i t e r r á n e o y en el Pací f ico 
occidental e s t a r á n equipados 
con u n proyect i l d i r ig ido ca
paz d é destruir aviones a a l 
t i tudes de 15.000 metros. 
. La nueva a rma s u p e r s ó n i 
ca ha sido denominada " S i -
devinder" y s e r á instalada 
en los aparatos del po r t a 
aviones-de la V I Flo ta en el 
M e d i t e r r á n e o , "Randolph" , 
así. como en el "Bon Homme 
R icha rd" de la V I I Flota en 
éj. Pac í f i co . 

. El pro^ect i i mide anos tres 
metros de longi tud , y l leva 
cuat ro aleta^ en cada ex t re 
mo. Algunas fo togra f í a s fa
ci l i tadas por la M a r i n a de los 
Estados Unidos, muestran al
gunos aviones de caza "F-95" 
equipados con estos proyec
t i les, bajo sus alas. 

P r i m e r Certamen 
NecíPtial de Aimúnicas 

en 

Barcelona. — Este p e q u e ñ o 
virtuoso de la a r m ó n i c a , dle 
cinco a ñ o s de edad, (el m ú 
sico m á s p e q u e ñ o de E s p a ñ a ) 
i n t e r p r e t ó algunas piezas fue
ra de concurso, con motivo 
del Pr imer Certamen Nacio
na l de A r m ó n i c a s que se ce

lebra en esta capi tal . 
(Foto Cifra) 

Seguridad, s e ñ o r H i e r r o ; el se
c re ta r io general de la D i r e c c i ó n , 
'general F e r n á n d e z Fei joo; direc
tores generales de Sanidad, d e 
Rogíonej ; Devastadas, de P o l í t i c a 
In t e r io r , de Arqu i t ec tu ra y é l 
d i ector (le la Escuela de Tele-

: c o m u n i c a c i ó n , él jefe superior de 
Po l i c í a , el de Po l ic ía Armar la y 
el al to personal del Depar ta
mento. 
E L iVÍINlSTRO V E N E Z O L A N O 

D E L E X T E R I O R V I S I T A 
T O L E D O 
Toledo—EL minis t ro de Rela

ciones Exteriores de Venezuela,1 
d o n J o s é Loreto Ar ismendi , c o n 
su esposa o- hijas, ha visitado la 
ciudad. Les a c o m p a ñ a b a n el m i -
n U t i o de la G o b e r n a c i ó n y su 
esposa y el director del Banco 
de Cré . i i to Local de E s p a ñ a , se
ñ o r .Fa r iña . ) 
L A I N F A N T A M A R I A C R I S T I -

. N A R E G R E S A A T Ü R I N , 
l i a r c c l o n a . — Terminar la su 

estancia en la Ciudad Condal , 
ha. salido en a u t o m ó v i l con d i -
r e c u ó n a T u r í n , la i n fan ta d o n a 
M a r í a Cr is t ina de B o r b ó n y B a t -
t e n b e n ¿ , condesa de Marone . ,Sus 
do:, hi jas h a n ingresado en u n 

.co le ído de L a Bananova.—Cifra . 
I N A U G U R A C I O N * . I 

S a l d a ñ a (Falencia) . Ha sido 
inaugurado oficialmente el Ins -

• t i t u t o laboral - J o s é A n t o n i o G i 
r ó n " , , en actas presididos por e l 
s u b F e c r o i a r i o cié T r a b a j o cñ T e -
p r e s e n t a c i ó n del m in i s t ro de l 
r amc directores gene ales de 

nza Labora l , Archivos -y 
BibíiQiecas y de Carreteras, j u n 
io con otras personalidades. 

LOs actos £ o m eriz ar p n a las on 
ce con una misa que oficio^ e i 
arzobispo de A n k i n . m o n s e ñ o r 
Melendro , ante la imagen de l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de l Vál le . E n 
lugarer. destacados se h a l l a b a n 
t a m b i é n él arzobispo de Fuchow, 
obispo de Falencia y otras au to
ridades. 

Terminado él pont i f ica l , l a 
1 imagen de -la V i rgen del V a l l e 

f u é 11 e vada procesionalmente 
hasta la iglesia p a r r o q u i a l de . 
San Migue l . 

Seguidamente, autoridades y 
p ñ b l i c o sé t ras ladaron a u n a de 
las aulas del Ins t i tu to , donde se 
ha instalado una e x p o s i c i ó n b i 
b l iográf ica , de las obras p r o d u 
cidas por autores nacidos en e l 
pa r t ido jud i c i a l de S a l d a ñ a , que 
q u e d ó inaugurada of ic ia lmente . 
E n el s a l ó n de actos del I n s t i t u 
to se c e l e b r ó d e s p u é s el acto 
inaugural durante el cual lo fué 
impuesta la Cruz de Alfonso X 
e l Sabio a l alcalde de esta v i l l a . 

El director general de Ense
ñ a n z a Labora l p r o n u n c i ó u n dis
curso y "cer ró e l . acto el subse
cretario de Trabajo . 
E L C A R D E N A L T I S S E R A N T 

E N C O M P O S T E L A 
Santiago de Composte la—Esta ' 

tarde l legó el Cardenal Tisse-r 
rant , decano del Sacro Colegio 
Cardenalicio, que procede de 
Por tugal y a c u d i ó e s a tarde a l | 
t e m p l ó del Após to l en ca l idad de 
peregrino. I. 

• En la plaza de E s p a ñ a se t r i b u t ó 
al Cardenal, Tisserant un c l amo
roso recibimiento. A la e n t r a d a 
de la. basí l ica , en la puer ta del 
O b r a d o í m se ha l laba el c a p i t á n 
general, Ayuntamiento , en cor
p o r a c i ó n y diversas autor idades , 
compostclapas. 

M o n s e ñ o r T i á s e r a n t se t ras la- j 
d ó al templo, y en el p ó r t i c o de 
la - G l o r i a r ec ib ió el afectuoso 
abrazo del Cardenal Arzobispo 
de Santiago. Las n a v é s del ' t em
plo a p a r e c í a n ' m a t e r i a l m e n t e 
abarrotadas de fieles. En b r i l l a n 
te comi t iva el Cardenal Tisse-
raht,' a c o m p a ñ a d o del arzobis
po de Santiago, se d i r ig ió a la 
capi l la mayor para r end i r su t r í 
bulo de íe a l A p ó s t o l Sant iago. 

Hn la capi l la e l Cardenal se 
p o s t r ó ante l a imagen del A p ó s 
to l Santiago y, d e s p u é s de una 
breve o r a c i ó n , el doctor Q u i r o -
gá Palacios, desde el pu lp i to , se 
d i r ig ió a. los fieles, p ronunc iando 
una~ b r i l l a n t í s i m a s a l u t a c i ó n a l 
i lustre peregrino. A c o n t i n u a c i ó n 

(Pasa a uHima pag ina ) 

Washington. — Un momento de la v is i ta afectuada por los 
P r í n c i p e s de M ó n a c o , que se encuentran en viaje de c a r á c 
ter pr ivado en N o r t e a m é r i c a , al presidente Eisenhower, en 

su resid'encia de la Casa Blanca.— (Foto Cif ra) 

írofíreviato vicije 
y 8el\vyn Lloyd 

en 

T r a t a r á n c o n l o s d i r i g e n t e s f r a n c e s e s d e 

l o s p r o b l é m a s d e S u e z y O r i e n t e M e d i o 

• P a r í s . — , £ ! jefe del Gobieno 
b r i t á n i c ó , sir Anthony Edén , y 
el minis t ro de Asuntos E x t e r i o r a , 
Selwyn l loyd, l legaron a las 18,55 

• oi aeropuerto de Le Bourg.et, en 
un bimotor "Valetta". j 

El imprevisto viaje de los esta
distas londinenses —-o anünc ió 
can sólo tres horas de anticipa
ción— tiene por objeto suavizar 
,las • difercricias .surgidas entre' 
Francia e Inglaterra con motivo( 
del &pbyo b r i t á n i c o a la ayuda 
•militar iraquí a Jordania frente 
a un ataque de Israel. Francia 
dijo un portavoz del Quai d'Orsay, 
ha pedido a Londres seguridades 
de que la entrada de fuerzas i ra
qu íes en Jordania no ha de mo
dificar el " s t á t u quo" del Oriente 
Medio. 
, Se afirma t a m b i é n que el viaje 
de Edén y Lloyd se rv i rá para de
te rminar lá forma mejor de poner 
a prueba la buena fe de Egipto 
en cuanto a l , respeto a los seis 

Cariñoso homenaje 
d e Guipúzcoa a 

Is i i el 

R e o r o a n i z a c i f i n d e l 

a l e m á n d e l m í e e s 

e l m i m s t r o d e D e l e n s a B 

Nuevo partido po'ítico en Francia, como 
resultado de la e sc i s ión de los radicales 
Dicen qus Pekíñ apoya a Varsovia contra Mo«oa 

Otro ataque de uu loco 
a u n a e s c u e l a d e T u r í o 

Tuvo aterrorizados a sesenta y ocho niños 
Tur ín .—Un Zoco de dieciocho años , Gianchrlo Bordella, se m - | 

tradujo en una escuela en la que / iabí« sesenta y ocho runos y los. 
amenoso en la misjna forma que días pasados hicieron otros das lo
cos —.'os hermanos Arturo y Flavio Oswaldo S.antatc— en. u n a est-
cuela, de Terrazzano. j , , 

Cuando los niño», qterrados .por las amenazas del loco, comen-, 
zaron. a sollozar, el loco golpeó a uno de ellos en la cabeza, Giuscpe cacion a todo su personal pa ra 
Capem, de seis a ñ a s , de jándole sin sentido. El loco puAo ser cap
turado por la policía y recluido en un rñanicomio. E l runo hu sido 
hospitalizado y se espera que pueda curar en unos quince dios. L a 
policía dice que el loco, que vivia con su madre en Venar ía , cerca 
de esta ciudad, real izó el ataque mlluídn por el sensacmnalismo de 
que se rodeó él recicnti' "yptpe" de Teirazzano. Efe. 

por d o n 
Echevarr ía y esposa 
Con motivo de cumplir 

sus bodas de oro 
San S e b a s t i á n . — E l pueblo 

de Legaz í i i a ha v iv ido hoy u n a 
j o rnada b r i l l an te con mot ivo (le 
la c o n m e m o r a c i ó n de las bodas 
de o ro del m a t r i m o n i o formado 
por don Pa t r i c io E c h e v a r r í a y 
su esposa d o ñ a Teresa Agu i r r e 
Aseguinolasa. A los dis t in tos ac
tos organizados, , en la indus t r io
sa v i l l a asistieron el gobernador 
c i v i l , don T o m á s Gar lcano G o ñ i ; 
el obispo ne la diócesis , Dr . t o i a 
A n d r c u ; el presidente de l ^ 
D i p u t a c i ó n , s eño r Caballero A r -
suaga y otras personauaades, 
asi como numerosos i n v i t a d l o / 

P r i m e r á m e n t e se celebro u n 
acto en el que el presidente de, 
la D i p u t a c i ó n , por reciente 
acuerdo del mismo y a propues
ta de la Presidencia, e n t r e g ó el 
t í t u l o de hi jos predilectos de G u i 
p ú z c o a al m a t r i m o n i o Echeva
r r í a . Seguidamente hubo misa 
rezada en la que oficio de pon
t i f i c a l el Prelano diocesano. M á s 
tarde, en u n a de las naves de la 
f a c t o r í a E c h e v a r r í a , hubo u n 
acto í n t i m o de los obreros y em
pleados de la misma a su pa
t rono , h a c i ó n d o l e entrega de u n 
á l b u m tota lmente de oro. en el 
Que figura el á r b o l g e n e a l ó g i c o 
de don Pat r ic io E c h e v a r r í a . Se
guidamente se s i r v i ó u n aoer i t i -
vo a l que asistieron autoridades 
e invitados. 

T e r m i n a d o este acto el A y u n 
tamiento entrego al homenajea
do una a r t í s t i c a placa en la que 
se perpetua la fecha de hoy. A l 
m e d i o n í a hubo comida de her
mandad a la (iue asistieron to
dos los productores de la em
presa. El ejemplar patrono ha 
entregado una e s p l é n d i d a gr:at i í i -

. pr incipios de .explotac ión del Ca
nal de Suez aprobados por él la 
pasada semana en Nueva York. 
CEBATE EN LA ASAMBLEA 

FRANCESA 
Parit-i -•- EKÍ la •A-iáSUbiea o-i-

cional se ha planteado un debate 
en termines du r í s imos para el 
jefe del Gobierno Cuy Mollet . -

La acusac ión ha cor r ido a rar-
go de tres miembros prominen
tes del par t ido independiente, 
de fi l iación derechista: Jean Le-
gendre, Robert Bruyneel y el ex
presidente del Gabinete, Paul 
Reynaud. 
¿CONVOY DE PRUEBA"? 

P a r í s . — Francia y Gran Bre
taña se disponen a enviar un con-, 
voy al Canal de Suez, en e l que 
i rá im barco israeli , s e g ú n anun
cia la emisora del Gobierno j u 
dio. 
EN WASHINGTON NO SABEN 

NADA 
Washington. — Los funciona

rios del Departamenio de Estado 
han indicado que carecen de i n -

. i e r m a c i ó n en torno al supuesto 
plan adoptado por Gran Bre t aña 
y Francia para enviar un convoy 
de prueba, que incluya un barco 
israeli , a l Canal de Suez. 
INGLATERRA LO NIEGA 

Paris. — Fuentes gubernamen-
t a i é a b r i t á n i c a s han negado la 
a f i rmac ión hecha por la radio is
raeli s e g ú n la cual Gran Bre t aña 
y Francia enviaran un convoy de 
barcos, al Canal de Suez con un 
buque" judio en él . Las fuentes 
francesas no han hecho comenta
rios. 

Un portavoz-del Foreign Office 
def inió el informe israeli como 
"completamente carente de fun
damento".—Efe, 
DEMORA DE TRAFICO EN EL 

CANAL 
Port Said. — El t rá f i co a t ra

vés del Canal ha sido demorado 
a causa de que, el petrolero "For t 
Stevcns" encal ló ,3 cuarenta k i ló -

, metros Sur de esta ciudad. Unas 
seis horas costó ponerle nueva
mente a f lote. Como no suf r ió -da
ño alguno con t inuó su viaje nor-
n;;dm:nte pero se produjo un 

• g ran retraso en la c i r c u l a c i ó n . 

Concluya ai proceso 
suplementario de la causa de 
beatificación del Padre Damián 

Castelgandolfo. — La fami l ia 
cristiana ha sobrevivido a " I n 
decibles pecados" cometidos con 
tra ella por una sociedad "laica 
y materialista", ha dicho Su San
tidad el Papa P ío X I I . 

El Sumo Pont í f ice h izo estas 
observaciones durante la audien
cia concedida a los miembros 
alemanes y aus t r í acos de la Unión 
de familias ca tó l i cas . 

El r á p i d o crecimiento de estas 
dos organizaciones similares que 
han alcanzado en Alemania la 
cifra 'de un millón de familias, 
en Austria la de 350.000 "es um 
ele:cuente prueba — d i j e — de cuan 
profundamente siente el puebl' 

.catól ico la tragedia de la fami
l i a " . 

"Es verdaderamente ' indecibl 
— a g r e g ó — el n ú m e r o de pecados 
que se han cometido y se.come 
ten todav ía , consciente o incons
cientemente, contra la famil ia 
mediante _ p r e c e d i m í e n t o s legales 
que, la disgregan, a causa de ex
cesos en el progreso técnico 
cul tural y, t a m b i é n , mediante e 
abuso t|e la fuerza y el poder". 

"Pensamos—di jo—en la. i l i m i 
tada explo tac ión de los deseos 
del hemore para una vida mas 
confortable, por medio del cine 
y de las ' e n s e ñ a n z a s laicas y aún 
antes en las escuelas. La grati.-
tud ^ la Divina Providencia, nos 
induce, sin embarge, a s e ñ a l a r 
que estas décadas de crisis han 
sacado t a m b i é n a la luz l a í nde -
mable fuerza del mat r imonia 
cristiano y de la f ami l i a " . 

"Este matr imonio y está fami
lia han tr iunfado siempre, si len-

. ciQsa y calladamente, para pre-
' vsíííí las catái-.lr(/íes. qi':. la U-

g e r é z a e irresponsabilidad rk 
una sociedad laica y materialista 
hubieran, t r a í d o inevitablemente 
s in la existencia de aquellas dos 
instituciones". 
EL PADRE DAMIAN Y SU 

ELEVACION A LOS ALTARES 
Malinas ( B é l g i c a ) . — El arz

obispo de Malinas y Pr imado de 
Bélg ica , Cardenal Van Rcey, ha 
presidido la sesión f inal del. prc 
ceso suplementario de la causa 
de bea t i f i cac ión del após to l de 
los ' leprosos, P. D a m i á n , cuyos 
restos reposan en Lovaina. 
PROCESO DE BEATIFICACION 

Munster. — El obispo ha con 
t i tu ido el Tr ibuna l ec les iás t i co 
para el proceso de bea t i f i cac ión 
de su predecesor, el C ardenal 
Clemente Augusto Von Galen. El 
Cardenal Ven Galen, llamado c 
"León de Munster", fué defensor 
a c é r r i m o de los derechos del 
hombre y de la doctr ina 'de la 
Iglesia contra el nacionalsocia
lismo antes y durante la segun
da guerra mundial y después 
contra la i legalidad de los vence
dores. Murió en Miarzo de'1946. 
OBSEQUIO AL PAPA 

, Castelgandolfo. — Los caíóli; ;üs 
aus t r í a cos r e g a l a r á n al Padre 
Santo un receptor de te levis ión 
b a ñ a d o en oro. 

El regalo de íes ca tó l icos aus
t r íacos se rá colocado en la re
sidencia veraniega del Papa, en 
Castelgandolfo. 
ASISTENCIA A LOS "CANSADOS 

DE LA VIDA" 
Be r l í n . — En p o c o . h á s de dos 

d í a s , setenta personas de esi:i 
ciudad se han arrepentido de sus 
p ropós i to s de sucidio, gracias 
los auxilios del Servicio de asis
tencia a los "cansados de la, v i 
da", ins t i tu ido en este mes. ' Se: 
gún datos facilitados por ' este 
servicio, en Alemania hay mas 
de m i l casos de suicidio por 

'mes; sólo en Ber l ín , el promedio 
diar io de suicidios es de dos. 

P a r í s . — El jefe del Gobierno 
de la Ch ina comunista, e s t á apo
yando a Polonia cont ra Moscú, 
s e g ú n dice el diar io "Fraice Soir" 
en su n ú m e r o de hoy. 

La not ic ia se a t r ibuye a fuen
tes muy bien informadas y el 
d iar io parisino ha sido el pr imer 
pe r iód i co occidental que ha p u 
blicado noticias sobre "allende e l 
t e l ó n de acero" como en el caso 
de la d i so luc ión del K o m i n f o r m . 
El diar io a f i rma que "el jefe del 
comunismo chino ha estado re
cientemente fomentando en Po
lon ia la lucha de los comunistas 
polacos para independizarse po
l í t i c a m e n t e de Moscú" .—Efe . 
G O M U L K A SERA R E H A B I 

L I T A D O 
Trieste; — S e g ú n noticias que 

se reciben de Varsovia existen 
nuevos s í n t o m a s e indioaciones 
de que Vladis law Gomulka , el ex
di r igente cqmunista polaco que 
fué detenido y postergado por 
"desviaciones t i t i s tas" en 1951, 
s e r á rehabi l i tado y nombrado pa
ra ocupar u n al to puesto en el 
Gobierno de la Polonia comunis
ta—Efe. 
D iGE QUE GUARDA EL CAR

TUCHO OE LA B A L A CON 
OUE H I T L E R SE M A T O 
Bielefeid. — Un ex-jefe guarda 

personal de Hi t l e r ha declarado a 
u n juez a l e m á n , que fué testigo 
presencial de l a i n c i n e r a c i ó n del 
cuerpo del Fuhrer . A ñ a d i ó que 
.guardaba el car tucho de la bala 
con la que H i t l e r puso fin a su 
vidia, 
NUEVO GOBIERNO FEDERAL 

Bonn,, ~ Ha sido constituidlo 
nuevo Gobierno federal. 

El min i s t ro de Defensa, Teodo
ro BJank, v í c t i m a propic ia tor ia 
por el retraso del rearme y otros 
tres minis t ros salen del Gabine
te en l a m o d i f i c a c i ó n realizada 
con el fin de fortalecer a l Gobier
no con miras a las elecciones ge
nerales y, a ú l t i m a ho ra se acor
dó, por insistencia del p e q u e ñ o 
par t ido l iberalpopul is ta —di s i 
dente cíe los l i b e r a l d e m ó c r a t a s 
que abandonaion l a coa l i c ióñ a 
primeros de este a ñ o — y t a m b i é n 
por las dificultades que suscita
ba la suces ión de Blucher como 
m m m r o dé .'"•'•operación Econ-'»-
ndca mantener su puesto a l vice
canciller saliente y a su co r re l i 
gionario Preusker. Se h a b í a pro
yectado l levar a l a v i cecanc í l l e r í a 
a Vort Bren tano y prescindir de 
los l iberalpopulistas, ' 

El canciller Adenauer ha ex
plicado a la nac ión alemana, en 

un mensaje radiado, las modi f i 
caciones introducidas hoy en su 
Gabinete —las más importantes 
habidas desde la fo rmac ión del 
Gobierno federal, en 1953--. 

El doctor Adenauer ha ins is t i 
do « i que esas modificaciones 
no representan el cambio de la 
uo l i t i ca ^uhernamental anter ior , 
de la que h á destacado estos 
puntos: '• ' . 

1. Lealtad á Ja a l ianza occi
den ta l . 

2. Reforma social. 
3. Cumplimiento de la con t r i 

buc ión de la Alemania occidental 
a 1^ defensa, por medio del ser
v i c i o mi l i ta r obl iga tor io de un 
a ñ o de d u r a c i ó n , y 

5. Estabilidad de los precios, 
NUEVO PARTIDO EN 

FRANCIA . . 
P a r í s . — Francia t iene desde, 

hoy un nuevo partido po l í t i co , 
que hace pasar de 12 a 13 el n u 
mero de las fracciones de la 
Asamblea nacional. El nuevo par
t i do , resultado de la escisión p r o 
ducida, la semana pasada, en ef 
pa r t ido radica l —que contaba 5.T 
a ñ o s de a n t i g ü e d a d — llevará e l 
nombre de par t ido radical - s o c í a -
l i s ta , ha declarado a los periodis
tas e l p r i nc ipa l d i r igente de! 
g r u p o , Andre Morice, e x - i p i n i ^ f o 
de Comercio. 

« s e í í $ m M | ^ m H ^ 
Los Monarcas griesos cierran 
el Palacio Raal y reU Joan a 

diez el nyinsro de sus 
servidores 

Responden a s í a las críiicafc de ia 

opos ic ión en el P a r l a m ^ o 

. Himh.—r' Como respuesta a Jas 
acusaciones,- del. Par lamento,, el H • v 

. í*at>ío 6e Grecia, ha cerrado oI pala
c io ' donde vK-ia y ha reducido a diez 
e | numero de ¡s'tH sirvientes. 

" Las acusaciones, formulacias • por 
-diferemos miembros de l a ^©psíejon 
•dtu Par-lamenio > c.V U» Prensa, 
•íifk.aban ••de t xresiv^s tf^sfos. 
.servicio domestico dd Monarca íj.rj?-. 
vjo y: reprochaban a la Reina F í d o r i -

i c a de poseer t u líijosp^ vestuarf^ pa-
r i . i n o . Tambicn; acusaban a.jps miem
bros de la servidumbre de ábLsar do 

• s ú posición allDS'ada a los Reyes, 
para real izar negocios.—Efe. 

E l príncipe Constantino de Grecia 
aprende el manejo de las armas 

Y" 

Atenas. — Ayudado por un ins t ruc tor , el p r í n c i p e Cons
t a n t i n o de Grecia, es adiestrado en el manejo de u n c a ñ ó n 
a n t i a é r e o , a bordo de un destructor de la M a r i n a de gue
r r a griega. El joven P r í n c i p e se hal la e n l a Escuela de Ca
detes de l a M a r i n a Real desde hace unos meses, a d i e s t r á n 
dose t a m b i é n en e l B a t a l l ó n "Raiding" , una famosa u n i 
dad tí el Cuerpo de Comandos griegos, s e g ú n los deseos del 
Rey Pablo., que Quiere que su heredero se capacite en las 
disciplinas castrenses, conforme a las veneradas t r ad ic io 

nes de la ant igua Grecia.-— (Fo to Cifra) 

S e a n u l a u n a m a n i o b r a f r a n c e s a s o b r e 

Aunque l a p l a z a se i n t e g r e e n M a r r u e c o s s e g u i r á 

m a n t e n i é n d o s e e l a c t u a l r é g i m e n l i b e r a l e c o n ó m i c o 

celebrar esta c o n m e m o r a c i ó n fa 
mi l i a r . 

E l pueblo de Legazpia estuvo 
todo el d í a ríe fiesta, c e l e b r á n 
dose conciertos y actos depor
t i v o s — C i f r a . 

T á n g e r . — En Jos c í rculos d i 
p l o m á t i c o s de T á n g e r se pone de 
relieve que las potencias pa r t i c i 
pantes en la conferencia i n t e rna 
cional se l i a b a n dispuestas a re 
conocer la s i t u a c i ó n actual de te
l e c o m u n i c a c i ó n , radio , t e l é fono y 
otras concesiones en las que se ! 
h a l l a n incluidas las oficinas de. 
Correos y T e l é g r a f o s e s p a ñ o l a s , I 
que funcionan por conces ión m a - 1 
r roqui que data del a ñ o 1891. 

Con ello se desvanece la m a - ! 
n iobra de los franceses que s i em-! 
pre t r a t a r en de buscar por todos 
los medios que desaparecieran 
las Radios, Correos y T e l é g r a f o s 
tangerines extranjeros, para i m 
poner a T á n g e r e l monopol io 
"servicios jer i f ianos" , que en rea
l i dad siempre estuvieron y . e s t á n 
t o d a v í a en manos francesas.—Efe 
EL P R I N C I P A L PROBLEMA 

DE T A N G E R 
T á n g e r . — Con mot ivo de la 

fiesta musu lmana del M u l u d , la 
conferencia in ternac ional sobre 

el fu turo r é g i m e n económico y fi
nanciero de T á n g e r suspende hoy 
y m a ñ a n a sus sesiones: y la ma
yor parte de los delegados que 
pa r t i c ipan en ella, r e a l i z a r á n , i n 
vitados por el Gobierno m a r r o q u í , 
una e x c u r s i ó n de dos d í a s a Fez y 
Marraquex. 

El asunto m á s delicado que t i e 
ne planteado la conferencia, lo 
consti tuye el dotar á e suficientes 
seguridades al fu tu ro r é g i m e n 
tanger ino desprovisto de l a ga
r a n t í a in ternacional . De ello de
pende la afluencia a T á n g e r y 
Marruecos de nueA'os capitales ex
tranjeros. Balafrej . min i s t ro de 
Asuntos Exteriores d e c l a r ó que 
los m a r r o q u í e s consideran a T á n 
ger parte in tegrante de Mar rue 
cos y es al S u l t á n a quien corres
ponde do ta r a T á n g e r de aquellas 
medidlas de r é g i m e n l iberal eco
n ó m i c o - f i n a n c i e r o que sean com
patibles con la e c o n o m í a gene
r a l del pa ís , A este respecto se 
recuerda que antes de comenzar 

la conferencia, Balaf re j d ió a e n 
tender una con t inu idad e n e l r é 
g imen l ibera l tanger ino, c o n t i 
nu idad que se l l evar ía a cabo 
mediante u n convenio i n t e r n a -
c icna l que c o n s t i t u i r í a l a me jo r 
g a r a n t í a para recuperar la c o n 
fianza del cap i ta l ex t ranjero . 
Desde luego, en los c í rcu los t a n -
gerinos se conf í a en que s e r á en
contrada una f ó r m u l a de garan
t í a que satisfaga a la l e g í t i m a so
b e r a n í a m a r r o q u í , así como a los 
intereses extranjeros que puedan 
con t r ibu i r al mejor desarrollo 
e c o n ó m i c o de Marruecos.—Efe. 

E L 12 DE NOVIEMBRE SE I N I 
CIARAN LAS N E G O C I A C I O 
NES FRANCO-MARROQUIES 
P a r í s . — Los negociadores f r a n 

ceses y m a r r o q u í e s han llegado a 
u n acuerdo por el cual se fija l a 
fecha del 12 de Noviembre pa ra 
dar comienzo a las negociaciones 
sobre las relaciones mi l i t a res en
t re las dos naciones y sobre el es

tatuto de las tropas francesas en 
Marruecos. 
DOCE SOLDADOS FRANCESES 

MUERTOS 
T ú n e z . — Doce soldados f r a n 

ceses han resultado muertos , en 
una emboscada tendida por i ^ -
beldes en la r eg ión de Kasserina. 
Tres rebeldes mur i e ron e ñ l a l u 
cha—Efe. l 
REGRESO DEL PRINCIPE 

HEREDERO 
Casablanca. — A l m e d i o d í a e l 

Principe Muley Hassan acomba-
nado del min i s t ro de Defensa, 
Guedira, ha llegado en avión pro
cedente de P a r í s . MI P r í n c i p e se 
ha negado a hacer declaraciones 
acerca del acuerdo m i l i t a r f r a n 
c o - m a r r o q u í que se rá firmado 
p r ó x i m a m e n t e . — E f e . 
EL SULTAN PRESIDE L A FIES

TA DEL M U L U D EN SALE 
Rabat.—El S u l t á n M o W e d V 

se ha trasladado a la ciudad 
vecina de Sale, donde pres idió l a 
ceremonia r e ü g i o s a del M u l u d . 



; T N E X C U S A-
A BLE es el 
tema de nuestro 
comeqtari o d e 
hoy, como fiel 
reflejo de la m;i-
xima actualidad 
local. 

E l a 1c a Ide, 
don Florentino-
Rafa e l D í a z 
Reig, acaba de 
ser í lombrado secretario gene
ra l del Inst i tuto Español de 
E m i g r a c i ó n y, por tanto, ha de 
f i jar su « r e s i d e n c i a en M a d r i d , 
fo que, inevitablemente, impo
ne su ausencia de la Alcald ía , 
a la que, durante casi ocho 
a ñ o s , se e n t r e g ó con plena de
d icac ión . • 

Ya nuestro p e r i ó d i c o , al co
municar ayer a los burgaleses 

^tes« nombramiento, subrayaba 
la perdida dolorosa que para la 
ciudad representaba esa desig
nac ión , por otra parte tan hon
rosa para el interesado. Por 
eso no hemos de inc id i r en ese 
aspecto, tan notorio. 

Ahora bien. No cabe duda 
qlie e l nombramiento del s eño r 
Díaz Reig fué ayer u n á n i m e te
ma de comentario en la ciudad. 
Y como quiera que en todas par 
tes se co inc id í a con las apre
ciaciones formuladas por DIA
RIO .DE BURGOS, resulta forzo
so hacerlo notar., con in t ima sa
t i s facc ión por lo que para el 
interesado representa y por 
cuanto nosotros, t a m b i é n , acer-
lamos a interpretar esa u n á n i 
me sentimiento de los burga-
leses. 

Y es que la labor del que 
hasta, ahora ha sido alcalde de 
la ciudad constituye, no cabe 

duda, un eleva
do compendio 
de las más no

bles ansias en 
servicio de Bur
gos, en visión 
de su futuro y 
en decidido em
p e ñ o de afirmar 
los jalones cn/ ' 
que el engran
decimiento de 

nuestra ciudad ha de asentarse, 
s e g ú n las r i s u e ñ a s perspebtivas 

3ue se le presentan y de acuer-
o con sus amplias posibi l ida

des de todo orden. 

En ese t r i p l e aspecto, tan fun
damental para toda poblac ión 
como la nuestra, puede decirse 
que ha sido decisiva la ges t ión 
del señor Díaz Reig, desde la 
Alca ld ía , aparte la reso luc ión 
de los vitales problemas a que 
ha dado c ima, problemas esen
ciales en cuya supe rac ión puso 
todo el ardor, toda la decis ión 
toda la actividad que caben en 
un c o r a z ó n enamorado de Bur
gos y decidido a « e r v i r l e con 
la mayor eficiencia. 

Porque esto es asi, queremos 
un i r nuestra modesta voz a la 
u n á n i m e de Burgos entero la
mentando la marcha de quieit, 
como el alcalde que se nos var 
ha sabido soña r con las mejo
res ilusiones para nuestra c iu 
dad yj al propio t iempo, entre
garse por completo, fervorosa
mente, plenamente, al desem
p e ñ o de la Alcald ía con una efi
ciencia de la que hablan, m á s 
que nuestros pobres comenta
r i o s , las propias realizaciones 

-culminadas y que son testigo de 
mayor e x c e p c i ó n . . . — B . 1. 

A c t u a l i d a d 
¡ M m píoviotial de M M 

5K ^ « 5 ^ 5K a* í « a s » 
C o n c u r s o s u b a s t a p a r a 

m e n a j e m o b i l i a r i o y 
c o n d e s t i n o 
d e l a c a l l e 

a i g r u p o 
d e Si a i a s 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— DJ-
ranie c! día cíe- ayof, se verif icaron 

siguientes 

Mañana, fiesta patronal 
M a ñ a n a , jueves, se celebra la 

fes t iv idad de San Lucas Evange
l i s ta , que. por c o n c e s i ó n de su en el Registro Civil las 
Sant idad el Fapa, figura como Pa- inscripciones: 
t r ó n del Cuerpo de Sanidad Na
c ional . 

Con t a l mot ivo, h a b r á una m i 
sa a las diez y media, en l a pa
r roqu ia de San Cosme y San D a 
m i á n , a cuyo acto esta Je fa tu
r a i n v i t a a todos los méd icos ' en 
general y en especial a los que 
e s t á n a r Servicio de la Sanidad 
Naciona l . 

N O T I C I A S 
Nacimientos: Eulalia Varona . P é 

rez, Miguel Angel Cerda Cerda, Jo-
s j Gonzalo Rogel Ruyales, " Salvador 

*Eduardo M a r t i n Diez, Maria Teresa 
Saniaiana'' Diez, Maria B c ? o ñ a Agui--
r r e Rio, Mana ¿Antonia P e ñ a Cuña
do y Maria Teresa de Jesús ..del Ho-

.yo Rojo. 
Mat r imonios : Don Pablo Delgado 

'Munguia icoji doña Marcelina» Car
d a Tamayo, hoy a. las doce en San 
Pedro y San Felices. 

Defunciones: Leandro F e r n á n d e z 
Garc ía , 56 a ñ o s , de Fioblación de 
Abajo, Hospital provincial . 

i y ofonoi mu» 
Siguen r e c i b i é n d o s e inscripcio

nes en l a D e l e g a c i ó n prov inc ia l 
de l a Secc ión Femenina (calle 
Aranda de Duero n ú m . 6) . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

TlTLl .OS. — Se ha recibido en 
esta Delegac ión proceden le de la Uní-; 
versidad de Madr id , Facultad do 
Farmacia, t i t u lo de Licenciado, en 
Farmacia a favor de doi ia E m i l i a 
Francisca La-Ara Plaza, e l cual puoclc 
sor recoykio en estas c í k i n a s ^ p j - o v i a 
ident i f icación de su persona. 

l í e o s d e l M u n i c i p i o 

I .IIJKAMIENTOS.— Talleres. Anfer, • 
H i j o de C. Por tuyai , Beni to Preciado, 
Cfisral¡?rias del Norte, Aifarts No-
berfa, iJroguoria B a r t o l o m é , Vicente 
B a r t b l c m Á , Viuds de Eustasio Ojeda, 
iMuebles Angulo , Casa P é r e z CecMia, 
V i t d a de Inocencia A r n á i z , Hi jo de 
Bruno C a s t r ü l o , Comercial Velo-Molo, 
PufWito Careaba, José Ramón de Pa-
ÍJlo, Tr in idad ; do la Fuente, Droyuo- , 
xia Moderna, Mar iano. A4,ruilar, Pa
peler ía Mer ino, . Marcelino Migue l , 
Cfí.a Mala, Ezequicft M a r i j u á n , Man-
'MUf, Moisés Sanchoz, D r o ^ u e r i á 
Fernando, Domins'uez y R o d r í g u e z , 
Ccnfiteria Arr ibas , Camiseria Guolmi, 
Alejandro A r t ^ i z , Dúplex, Gráficas 

Caslilla, E n r u a d o r n a c i ó n Pereda, Pa
p e l e r í a Moras, E. de la Vega, LMtra-
marinos Drírgado, Droguoria Nieva, 
Imprenta Polo. 

S e c c i ó n F e m e n i n a 

A P L A Z A M I E N T O DEL CURSO 
DE SERVICIO DOMESTICO.—El 
curso anunciado pa ra Servicio 
D o m é s t i c o y que debia empezar 
el martes d í a 16 ha sido ap la 
cado al - lunes dia,.22 en que da
r á n comienzo las clases a la hora 
fijada de cuat ro y m e d í a a seis 
y media . 

CINE CORDON 
D I V É R T I D O ESTRENO 

E L S O L T E R O 
con A L B E R T O SORDI y 

P. FERNAN - GOMEZ 
m lema de " E L SOLTERO" era, 

"Todas pa ra uno, y uno p a r » 
todas" < 
Sesiones: 515, 7'45 y 11 noche 

(Autor izada mayore í i de 16 a ñ o s ) 
N o t a : Esta p e l í c u l a l leva 4 sema
nas en car te l en M a d r i d . 

POPULAR CINEMA 
G r a n dofel» de 4 a 11 noche 

E L S O L T E R O 

Doñv Francisquita 
(Autor izada m a y ó t e * de 16 a ñ o s ) 

GUÍA DEL ESPECTADOR 
COUSEO. ~ "La muje r m á s 

guapa del M u n d o " (3 ) . 
A V E N I D A . ~ " M i t í o J ac in to" 

(2) y "Día D , hora H " (3) . 
G R A N TEATRO. — Serenata en 

el Valle del Sol" (3). 
OALATRAVAS. — "San Francis-

• CORDON. — " E l soltero" (3) . 
t V y " D í a D; Hora H " (3) . 

R É X . — " t i n de semana" (3) y 
"Lá sombra del Agu i l a " (3). 

P O P Ü t A R . — " E l soltero" (3) y 
" D o ñ a Francisqui ta" (2 ) . 

A mecliodm de ayer so ce l eb ró en « 
S.-ila do .lúceos d r l Kxcino. Ayunln-
míeh'td ol concurso subasta para ad
qu is ic ión de mobi l i a r io y menaje 

, con ••des l ino al y r i ipo oscolar .de 'a 
calle de Salas. 

r r e s i d i ó la mesa el a l cak ' ^ co 
funciones, Sr. De Maleo, a c o m p a ñ a 
do por ol concojaj Sr. Andrés Criado, 
y ol secretario . do la C o r p o r a c i ó n , 
seilpr Benavidos. 

So presentaron cinco pliegos en to
tal , de' ellos t r e í para mobi l ia r io sus
critos por don Francisco BariK|i::\ 
haciendo su prepuesta en 269.322 po
se í a s ; (Apollániz ié: A . , de Vi tor ia , en 
272.166 y Somieres Numancia, en 
310.136 pesetas. 

Para optar al suministro de ma
terial diverso presentaron pliego " ' • ' -
jos de Custer io Rodr igue /" , en 
67.505,40 o "Hijos de Santiago Ro
d r í g u e z , en 72.168,79., 

Los diferentes pliegos ' pasaron a 
gosludio do la comisión correspon
diente que deberá resolver en m > 
mcíiio opertuno. ; ' 

36-99 
Es el nuevo te lé fono de 
LIMPIEZAS "PULIDOR" 

Acuchillado y h a r n i z á d o de pisos 

Gí. CUPON) PRO^Cll-GOS.— En el 
sorteo do n y ( r , resul tó prenii.ado con 
125 peseras, el numero - 320 y con 
12,50, lodos los luitneros l e rminn-

dos Gil 20. 

n i ñ a do dos meses Angeles Gar
c í a P é r e z , n a t u r a l de Burgos y 
con domic i l io en el pueblo do V i -
llacienzo, a q u i e n le íué aprecia
da una dispepsia aguda. Con dis
t ro f i a y estado p r o t ó x i m o , que 
fué cal i f icada de m u y grave. 

D e s p u é s de curada de prin'.ora 
i n t e n c i ó n fué . trasladada la pe
q u e ñ a a l H o s p i t a l P rov inc ia l . 

Economía en su casa 
Con calzados HIT06ASA 

D . 
E L SEÑOR 

Machín Paredes 
Fa l l ec ió e n el d í a de ayer, a Tos 56 a ñ o s de edad, habiendo . 

recibido los Auxi l ios Espirituales 

Su á p e n a d a esposa, d o ñ a Felisa Paredes A m o r ; h i j a , d o ñ a Jo-;' 
sftfa y los Viajantes y Agentes Comerciales de. Burgos 

(R. 1. P.) 
Supl ican una o r a c i ó n por el eterno descanso del a lma del 

í i n a d b y la asistencia a las honras f ú n e b r e s que se. c e l e b r a r á n 
en la iglesia par roquia l de San Lorenzo el Real, hoy mié r co l e s , ^ 
d í a 17, a las ONGE, seguidamente el t ras lado desde el D e p ó 
si to Jud ic ia l a l Cementerio de Nuestra S e ñ o r a de la A l m u d e -
na de M a d r i d ; actos piadosos por los que les an t i c ipan las g ra - • 
c í a s . 

Burgos, 16 de Octubre de 1956. 
"La Humanidad" . G r a n Funerar ias 

¿NO CONOCE U S 
OÜÍAS DE BURGOS? 
Acalla imMm La Catedral 

Amplio texto y bellas l U a t í o D e s 
En todas H a s : 2 5 pesetas 
I T. I RAS DE I-UTO —• En Viflalon-

quejar ha dojado do exis l i r c r i s l n -
n a m m l c , a los 59 años de odad, é l 
s e ñ o r don Fulgencio Mar t í nez A\0:\-
so, vocal de la Junta Ganadera 'Pro
vinc ia l e indus i r ia ! paradista de Tar-
dajos, a cuya alribularla • esposa d o ñ a 
Isaiira Trascasa Trascasa; numeroso-^ 
hi jos , hijos poli ieos y ncsio de miem
bros ció la f ami l i a doliente, testimo-
hiamos nuestra condolencia. 

—Repentinamente falleció ayer en. 
nuestra c iudad, el señor don José 
Maflhin Paredes, agente comercial 

colegiado. 

Descanse en paz el alma del finado 
y reciban la expres ión do nuestro p í 
same su •afli 'yida' esposa, doña Fe
lisa Paredes -Amor; h i j a , doña Jo
sefa y d e m á s familiares. 

Economía en su casa 
Con Ciliados HITOGASA 

BOliE'Ti'M 'ME TECRGhOOlCO com
prensivo de los datos recogidos ayqr 
en e l Observatorio del Ins t i tu to de 
E n s e ñ a n z a Media : ' 

'B i a róme t ro .— \A! las siete de la 
m a ñ . m a , 691,5; a las dos de la lar
do, 693,2; a las siete de la lardo, 

'692,9. ' ' : ' 
Temperaturas.— M/ixima a h som

bra, 17,4 grados a las 13,30 horas;-
min ima a la sombra, 10,2 grados ;> 
las cunlro horas. ' 

Dirección y vclc^cidacl del v icn lo .— 
A las siete de la m a ñ a n a , calma; 
a las dos dé la larde, s— ,'),(, k i -
himctrOs; a las sicle de la tardo, ra1-
ma. 

Recorrido', 146,7 k i l ó m e t r o s . 

_ OBRERO MUERTO EM MIRANDA. •--
Encontiiindo'.e irr.bajando en la fá — 
lor ia de IT;.'FASA, de ' Miranda ' de 
Ebro, en la cons t rucc ión de un paje-
f b , ' so cayó desdé una a l tura d« K' 
metros y res id ió muerto el •aprendiz 
Roberto Alartinez Mcnaslerio, ' d e S l o 
años de; ociad y domioiMado en la 
m Roal Aquende n ó m . 16. 

ILBII .ACIOM.^— Por Orden min is lo-
r i a l se declara jubi lado con el haber 
que por clasif icación lo corresponda, 
a nuestro p.pro^iado amigo, e l jefe su-
'perior del Cuerpo de A d m i n i s t r a r i ó n 
Civil ciol Minis ter io do Obras P ú b l i c a s , 
don Francisco Vadillo Gómez , con dc.i-
tino en la Jefatura de Obras Publicas 
de e-:1a provincia, que cumpl id 'a edad 
reglamentaria el dia 13 del acnia;, 
fecha de su .cese en el servicio ?.ci.:-
vo. 

Antes de encargar su r ó t u l o de 
cristal , consulte a 

Cris ta le r ías del m e 
R ó t u l o s pintados, grabados y 

plateados. Prepios e c o n ó m i c o s . 

FARMACIAS CE GUARDIA.— 
eos, San Pablo 17 e Hidalgo 
j ó n , San Juan, 25. 

Máf-
Man-

CERTINA e x a c t a 

ESPADA, Portales Antón 
U N A N I Ñ A E N F E R M A D E 

G R A V E D A D A S I S T I D A E N L A 
CASA D É S O C O R R O . — A las 
diez de l a m a ñ a n a do ayer se 

p r e s t ó asistencia í a c u l t i t i v a a la 

i í Mi y m • • 

D L S E Ñ O R 

D o n F u l g e n c i o M a r t í n e z A l o n s o 
(Vocal do la. Jun t a Ganadera Provinc ia l e i ndus t r i a l paradis ta en Tardajos) 

Fa l l ec ió c u e l día- do ayer, en V i l l a l o n q u é j a r , a .los 59 a ñ o s de edad, habiendo recibido los San
tos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apostó l ica de Su Sant idad. 

(Ci. E. P. D.) 

S u resignada esposa, d o ñ a Isaura Trascasa Trascasa; hijos, Rafael, Julio, Ana M a r í a , Manue l , 
.Juana, Emi l io , Ruenaventura-Javier (Hno. de las Escuelas Cris t ianas) , Pedro, M a r í a , José , J a i 
me, Milagros y B e g o ñ a ; hi jos pol í t icos , Amparo . M a r t í n e z , Alejandro Melgósa y Euis B a r q u í n ; 

hern^ajios, V a l e n t í n , Dionisia, A l ip io y Juana; hermanos pol í t icos , nietos, sobrinos 
y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a - o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia al ent ierro y funera l que se c e l e b r a r á n 
en la iglesia par roquia l de Santa Mar i a Magdalena, de V i l l a lonqué ja r , el p r imero hoy, m i é r c o 
les 17, a las CINCO de la tarde y . e l funera l m a ñ a n a jueves, d ía 18; a las DIEZ de la m a ñ a n a ; 
por cuyos actds de car idad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

V i l l a l o n q u é j a r 17 de Octubre de 1956. " L a Miser icprdia" . G r a n Funerar ia . 

PEQUElslO IMCEN'.DIO — A las once 
y media de' la noche de ayer, so de
c la ró un p e q u e ñ o incendio, ' por pren
dimiento d e l ' h o l l í n , en la chimenea 
del piso prlnsero. dé la oaisa m i n e r o 
12 de la calle de Avellanos, propie

dad de don V i r g i l i o Mazucla Royo 
y en el que-Jiabiia don José Nogal 
Santos. 

El ^retén do servicio del Parque 
M i i n i c i p d de bomberos se p e r s o n ó fen 
dicho edif ic io y sofocó el siniestro con 
rapidez. 

Doscientos, sesenta 
peregrinos belgas 
visitaron Burgos 

— i — 

O y e r o n m i s a y c o m u l g a r o n 

e n l a C a t e d r a l 

A las siete y media do l a ma-
a y é r l legó a nuestra c iudad un 
t ren especial que c o n d u c í a a una 
p e r e g r i n a c i ó n procedente do Fá--
t ima , in tegrada por 260 c a t ó l i c o s 
belgas, entro los que f iguraban 26 
sacerdotes de aquel pa í s . , 

Direc tamente se d i r ig i e ron a 
1H. Santa Iglesia Catedral , a l ob-
je tó de o i í la santa misa., que fue 
oficiada por el P. Di rec tor de la 
p e r u g r i n a c i ó n , a c e r c á n d o s e en su 
to ta l idad a rec ib i r la c o m u n i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n rea l izaron u n a 
vis i ta a l templo, admirando todas 
sus bellezas a r t í s t i c a s . 

• D e s p u é s de a lmorzar empren
dieron viajo hacia .Loyola . Los 
peregrinos belgas h ic ie ron g ran
des elogios de Burgos y solamen
te l amen ta ron ol breve., espacio 
(íué pudioron dotonorso en- nues
t r a c iudad, por lo que promet ie
r o n que ol p r ó x i m o a ñ o será" i n 
c lu ida l a Cabeza de Casti l la en 
sus i t inerar ios , s e ñ á l a n d o uñjñj ia-
yor t iempo de parada. 

P r i m e r c o n c i e r t o 
d e l a t e m p o r a d a 
d e l a S o c i e d a d 
Filarmónica de Burgos 

- , •- . ; •.i >> i 
Hoy, ?. l&s *7,4 5 de la l a rde , -on o 

Teatro Cine-Avenida, t end rá lu^'i ir Cl 
concierto anunciado a cargo ele la 
Orquesta de Hamburgp, bajo la d i -
roccion del maestro4 Hans-Juerger\ 
Wal ther . 

' É l programa ló integran la's si
guientes obras: 

Concierto para viol in u orquesta,' de 
J. Haydn. 

Música de "ballet de Rosamunda, 
de F. Schuberl. 

. Sliir.fonia concertante para v i o l i n , 
v io la y orquesta de W. A. Mozar t , 

S i n f o n í a n ú m e r o urfo' en do ma
y o r , , do L. Von Beethovcn. • 

Los señores socios ys i ranscunle- , 
asi como las personas'- que dosnn 
darse de alta en esta- Sociedad, pusv 
den rocoi ícr la correspondiente tarje
ta (MI la laqiMlla del teatro desde las 
'cinco y media en adeianlo. 

Lea D I A R I O DE BURGOS 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l s á b a d o 

16 de O c t u b r e de 1926 ' 

HA salido paar Roma el joven don 
Fél ix Mozo Burgos, doctor e^ 
Filosofía, p ó r opos i c ión , nom
brado por la diócesis para ocu
par una pens ión en el Pontifi
cio Colegio Españo l de la Ciu-
dad Eterna. 

$K AYER falleció repentinamente 
en la villa de Hernani (Gu iou l . 
coa), don Mariano Zuaznavar 
Arrascaeta, que ha d e s e m p e ñ a 
do en San Sebas t ián muchos 
cargos púb l i cos , entre ellos el 
de alcalde y que h a b í a nacido 
en Burgos el año 1868. 
HAN f inalizado las operaciones 
de reco lecc ión de uva y su 
t r an s fo rmac ión en vino, en So-
t i l l o de la Ribera, h a b i é n d o s e 
envasado m á s de 55.000 cánta^ 
ras del referido caldo. 

^ LA temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 27,0 a la sombra y la m i 
nima a la sombra de 6,5. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

,Ss. Margari ta Maria de , Alacoque, 
v g . , Victor, Alejandro, Mariano, mrs , 
Florencio, ob. 

Misa, con r i t o doble y color b lan
co, de Santa Margar i t a , segunda ora
c ión El f ámulos ; * 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
. Ss. Lucas, c v g . , Justo, mr'., J u l i á n , 

e rm. 
Misa cpn r i l o doble de segunda d a 

se color encarnado, de San Lucas, se
gunda oración E l fámulos . 

C U L T O S 
a la Vir-SANTA AGUEDA.—Móvcna 

gen de F á t i m a . 
-Todos los dias, ipisá -a las ocho y 

media , con a c o m p a ñ a m i é n t o de ó r 
gano y ejercicio de la novena. 

Por la tarde, a las siete y m e d i á , 
.expos.icion, predicando el muy •ilustro 
s e ñ o r doctor don Isidoro Diaz Mu-
rugar ren , c a n ó n i g o de la S. I . C , no
vena y Salve, t e rn i inándose con be-a 
la mano á la V i r g e n , 

I S A L E S E , -tr. Fiestas de'Santa-Mar-
g a r i l a Maria de Alacoque. Por la m.í-
ñ a n a , a las nuevo y media, misa 

••comunión por el Exctno. Sr. Arzobispo. 
A las once, misa solemne y exposición, 

•Por la tardo a las seis, función euca-
risl ica con se rmón per el R. P. L u s 
García Calzada, S. J. 

CLIN'ICA DE SAM JUAM DE DIOS: 
Solemne novena que los Hermán:;^, 
í l o s p i t a l a r i a s / d e S-sn Juan de 'Din 
idedican ai Aecángel San Rafael. Por 

j la m a ñ a n a , a. las, siete y cuarto m i 
sa rezada. . 

Pór la tardo, a las siete, ' función 
cucarisl ica y novena. - ; 

ROPERO P-ARROQLíAI. DE SAN COS
ME Y SAN DAMIAN! 

La .iuni¿i hoy nviúrcoles, a las sle-. 
te y meltia de l a ' t á ' r d e . 

J LEV E S • EL'f A RIS TI GCS 

Comuniones ctnmemoralivas y u n í 
l lo ra Santa reparac iórá , en ta igle
sia de San Lesmes''JVBad, a las ocho 
de. la. tarde. 

VENTA DE POLLITAS DE UN DIA, SEXADAS 
Raza Leghroñ ¿ Muy seleccionadas 
Incubaciones desde Enero a Junio 

EXPLOTACION AGRICOLA "VENTOSILLA'VS. A. 
ARANDA DE DUERO 

Sastrería Sombrerería 
L a í n Calvo, 23 

E l t r a j e - g a b á n , confeccionado a l a medida por cortador cata*-
l á n especializado, con que obsequia iodos los lunes a sus clientes, 
en c o m b i n a c i ó n con el sorteo del c u p ó n pro-e ícgos , ha correspon
dido a l poseedor del n ú m . 586, don Ensebio Suso Alameda, domi 
c i l iado en Juan de Albarellos, Í 3 , bajo. Consulte y g a n a r á dinero. 

M.j -•.Ni"." 

E v i t a j á n anac rón icos y anticuadas sis.tymas, usando el mo-í.1! 
derno aparato HERN1US AUTOMATICO, único sin tirantes, ;)>• - . 
so, bulto ni .presiones, que construido exclusiva monto para ca-1 
da-caso, contieno y reduce totalmente la hernia 'con - la máxima.; ' | 
seguridad -y sin la m á s min ima ifiok stia: Consulte a l 'med ico . .;-
(C. C. S. 13.241). • 
VKíTA RííPfift^ eI Jueves d ía 18 del corriente; , de 10 : 
T I O I I A ItíJ U U I V U U O A L En. el CONSULTORIO .del "Dr . | : 
G U T I E R R E Z M O R A L , Santander, 

GABINETE ORTOPEDICO H E P U S I 
R a m b l a C a t a l u ñ a , 34. BARCELONA. — Montera , 32. MAinÚi» 

I R E M O S 

SE AKK-'ll .A o vende lo
cal calle Salas: - Infor-

' mes, San Pablo, .10. 
RE NECESITA local o 
trarajQ para uno o dos 
camiones. Informes, es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

DESEO piso en a lqui ler . 
Informes esta Adminis-

' t r a c i ó n . 

AUTOMOVIUSTAS. M»-
trlculaciones. Transfe
rencias. Carnets de con
ducir. Gosloria S a n z ; 
Plaza Santo Dominsro de 
Guzpián. Teléfono 4291. 
¥iE' VétítíE furgoneta 
Ford 8 ' 11. I ' . , carroco-
r i a chapa, freno hidrau-
i l co . Informes Vadi.ios 
3 3 ; t ienda, telefono 
4394. 

• 
TRASPASO Iqcal. c é n t r l - p C D n í n i Q 
co, cuakfuicr incln . l n a , * imUii íXlU 

SE NECESITA n i ñ e r a y SE NECESITA muchacha. m i í P R A Q Y V P H T i S 
doncella. .Vi tor ia , 31 , Plaza San Juan, 2, 2.», wümniAO I TlifllAO 
p r i n c i p a l . izquierda. " *" 
MUCHACHA bien r e t r i - ' i VENDC m á q u i n a - de c>- VENDO 25 

nacional da- VISTAS Catedral vendo PISO l ibre , riu'evo,* am-
part ¡cularos. piso muy amplio, tocb plio y exento con t r i b u • 

SE VENDE 
ORATTIFIGARE quien P/o-• troen 5 caballos. 
porcicno p»so hasta 500 
r i n t a . Teléfono 4991 . 
HESEO piso c é n t r i c o , 
400 6 500 pesetas. "Te
lefono.2313. . 
SE ARRIENDA taberna 
bu-nos locales, cerca de 
H u n í o v Informes esta 
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Adminisi rae ion. 

iSTQMOYILES 

buen 
estado, d i r ig i r se a To
más l l r r n á n d e z , Belo-
rado. 
VENDO moto. Vil lo f con: 
cambios. Gamonal. Vi to-
ria I . 
SE VENDE motor S(u-
debaker do 23 caballos, 
Agencia Espino. 

COLOCACIONES 

coche Cl . ^ - - ^ c o del PUar, ^ " ^ " ^ -cr ibir of ic ina, o cambio 
, 3 , 3.» bla ! primero portable. Cestoria R e c í l - bies por c'ese; 

MAESTRO 
ría clases 
Core ral . Mola .4, bajo. 

bocoyes en 

GANADOS I APEROS 
confort, l ibre. lOO'.OOO. 
Albi l los , Végii 36. 

SE NECESITA criado. 
Tra ta r , con l.aurentino 
Vallejo on Villacienzo. 

, n „ •. sc- C a r n i c e r í a s 2, 
MUCHACHA se necesita. <,un(io s a s t r e r í a 
MadrKl 2. p r imero , iz - {|0i0 
quierda. . ' '• 

de. Aratida de Duero. 
APRENDI/AS adebma- c r ^ I - ™ h , r , t r t 
das do sastre n r c o s i l á n - SE VENDE, barato, co-

che de n i ñ o . - R a z ó n , 
. . . San Juan. I , 4.? derc-
M 0 ' cha. 

v iñados , par t ida coram- VENDO Ventorro Vista 
Alo^re, carretera Snnlan-
d e í . Dispone de gran co-

G ¡ - c i ñ a , •'comedor, espacio-
mono ^24. Ultramarinos so local para bar, g a l l i - c é n t r i c a calle 
Obregón . ncro, dos grandes alma- Czuz' vendemos 

de vinos en Villalmanzo 
y Burgos, Barr io 

c lon , vendamos t o( m o , •. — — -
oportunidad por tras'a- SE VENDEN 00 corderas, 
do su propie tar io , en Tra tar con Gédoón Vll la-
72.500. l ó p e z - B r o a . San f ruola . en Mahamud. 
l eamos I , planta haja. 0A,MiVDE,R(iS) lecheros:.' 
PISO llave en mano en Wn.inSi n a m n í a Fosa en-

con pat io , poca -rentái • 
nformes, Merced 5. .PERDIDA do •%perra - He 

™i0' , # raza po in t é r en S.aií|-
TR AS PASO c a r n i r e r í a po- mon. Color blanca y ma
ca renta. Informes San.a r r ó n , atiende por . Mar. 
Clara, 8. •3.< Entregar1 «;n Sasai i íón, 
TRASPASO almacélT' t^Vjm&XW SadorniJ. . Se 
v i nos,. y cp mes tibies con 

¡SE VEN DE uva en Aro ni"- FINCAS cenes; garaje, cinco am
plias liabitaciones, ie r ro-
no-, construir. Facil ida-

NECESITO asistenta Bar DESEO fami l ia c o m p i - Has de Riopisuerga. Tr::- VENDO terrenos edifica- des. Albi l los . 
A l l i . Casset 4 . 

S 

i AUTOMOVIL ISTAS! M.v 
t r i cu l ac ión a u t o m ó v i l e s y 
motocicletas, iransfeern-
cias carnet conductor. 
Ges tor ía Quintani l la . 

CONTINENTAL - AU
TO, é. A. Repues
tos G. M. C. - Che
vrolet - Opel - Bed-
ford y varios. Ma
dr id , r. Calvo Soie-
Jo, 5. Teléfono 1&14 

OPORTUNIDAD 
Vfspa drlo 56. 
Informes 

SE NECESITAN chicos en 
Cristalerras doi Norte. 
MUCHACHA de servicio 
necesitase. Miranda , 3 , 
2.» derecha. 
SE NECESITA cocinera 
y doncella para m a t r i 
monio solo. Plaza- San 
Fernando, 3, ! .». 
SE NECESITA a p r e n d i z » 
sastre. Plaza José A i -
«cnio , 24 , l » 
SE- NECESITA zagal a 
z i r ron . Braul io Rarriuso. 
Granja Basconcillos. 

v.e n d o H a n g ó m e z . 

teme labr r r finca en 
a p a r c e r í a , 35 h e c t á r e a s 

SE NECESi rA sementero. (lo m m ¿ TcvacUo, f fu-
San Pedro la Fuente. L : - t?1es. a 38 k i lómet ros 
IW Pardo. (ie Burg0Sf d i spondrá 
SE NECESITA doncella casa, cuadras, luz elcr-
con informes. Vi to r ia , t r ica y teléfono. Infor-
núm. 29. 6.» derecha. mes Apartado 72 Bur-
SE NECESITA doncella. S9h 
M a r t í n e z del Ca-cbpo, 9, ClI-,,r ".^.r,-. ' I .. n . 
cuarto piso SEMENTTRO neceMio. Pío 

Alonso. Granja Escobi-
Carretera C a r u e ñ a -

3.»'defecha. ' U,JU- B^C)S-
SE NECESITA chica buen SE NECESl liA c o c i n e é 
sueldo. Héroes del Alcá- Avenida Genera l í s imo 
zar , 3, 2.» izquierda, «c-rcero. 
MUCHACHA se neceara SE NEC ES. TA muchacha 
bien re t r ibuida . Calatra- para m a i r i m o n í o solo. 

Vi^' -vas, 5 , 2.», dcha. Aparicio Ruiz ! f i , s S 
SE NECESITA of ic i a l . STHP^ izquierda. 

SE NECESITA chica para ñ\0n\ 
la l impieza. Vi to r ia , 20, 
3» dPrerha. aiJ0' 

tar con Honorio Guerrero. 
SE VENDE portada com
pleta de 350 X--270-, v i 
t r ina 250 
fuerte 
Novedades Eduardo. .Es
polón 6.' 
PATATAS, las mejores 
del mundo. 1,25 pesetas 
k i l o . Vi tor ia I 13. 

ELECTRICIOAOÍBADO 
VENDO rad ío americana 

pulpa naranja 
S a n t a c o n i r a n m en Almacrn 
en solo d e Amador Mariscal . 

87.000. Otro, t a m b i é n p i a z á Veífa, 10. 
l ibfe arrendatarios- en ' * " , 
calle Fcrnián G o n z á l e z , yEMpO dos machos bu-
como, ganga, cñ 52.500. rr«np.s' de siete ar.os, un 
D^riamos facilidados i n , cab2,io V "peros • labra.1-

viv iorda o s i n ' t i l a . R*.-
z ó n . Rey Don Pedro 02. 
CQNPE, inlorcsa tomar 
traspasos t'iciKla comes-
í ibfes y merceriA' c é n 
tricos. D e convenir tof t-
diciones, pago .en ol ac
to. Plaza ' Santa Mi
rla 4. 

i r ra t i f i ca rá . Teléfono nú i 
mero 6. 

piso cent r iquis i - formese za . J e s ú s Salvacior. Ci -
ÍSO r á p i d a m e n t e . iiprnAfin ri^ Ah^in 

10, 10 habitaciones más l ó p e z - B r e a . San LeSrpfis cp v p v n r l í r A 
servicios para instalar r planta baja. 

bles, l ibres . Informe:;, , 
Calle de Cortes, ú l t i m a 
casa. Burgps. 

x 55. caja VENDO casa 4 k i l óme- ¿ 
_ i x 7$ x oy. tros Burgos. p r o o ia Vova 3^ - c A S A S ANTIGUAS ,.. 

agr icul tor o ganadero. - . ( y - . c , ™ , ofrezco como rentas reducidas com- . 
Tratar, Concepc on. i 2 . £ a invers an tres pt- pramos. ! capi tal izando i,ias- J^ t "10 Pampl .cg . . 
pr imero izquierda. ¡ g f ' J , c,0l,siruc-cion. A l - muy favorablemenie_ pa- VENDO diez ovejas bue-

WM.LA'/GO reloj via pú
blica. Informes Vitoria 
2 I , . tercoro, izquierda. 

YAEIOS 
PENALES, dasa, pa>a-
portes, au tomóvi lps , mb; 
los. Toda clase • gos í io -
nes. Gestori'a Sent ama
r la . Calera, 37, I.» 

Albi l los , 
par de ma

chos píe.- dejar la A g r i 
cultura-, de cuatro años , 
a toda, prueba, en Ig l ' " -

I , Crosloy 400 pesetas, g*- cables, con vivienda 

S¡E VENDE molino, en bi|ios vega 36. 
Nogal de las Huerta-, • M M M H M M M M M M 
(Palcncia) . Tratar , Ave- I 

.Uno Herrero. I COMPRO piso 1¡-
SE VENDE o arrienda | .b!"C. te léfono 35()7V 
molino piensos y panifi- , -

ra el propietar io. Ofcr- ñ a s con cria. Milagros 
tas a l señor I ó p e z - B r o a . Saiz on Villimar 

^ a . L e i n ' K ''• "lan'a IDEELES 

CCNDE, negocios .carbo
nos Mayor, pr imera , ra-
it"sroria, amplios locales, 
- ie r ra cinta para leña, 
escogida' cl ientela, bens-
f icios .. seguros .compro
bados; traspaso, precio 
ventajoso" por .traslado 
of ic ia l dueño . Plaza San-

lá Maria 4 v LICENCIAS, pasaportes, 
TRiASPiASO local arregla- certificados penaos, úl* 

LICENCIAS pasaporte»; 
cer i f icados penales, fi'-' 
timas--voluntades. Trami
tac ión r á p i d a . Cestorli 
Ouinlani l la . 

ran 1 izada. 
55, 1» . 

San Juan. 

VENDO casas di 
- y piso, varios 

V SOiC.ARES cén t r icos com- j a r d í n y huerta 
prariamos r á p i d a m e n t e , urbana. C o n c c p c i ó i 

planta 
•ocio; 
Rura!-

do en 
Razón 
c ión. 

5 000- pesetas, 
esta A d m i n í s i r a -

OCASION. Sr vendo dOf*' HíTPSPPDES 
P ^ 1 0 ? ' « m i t o r i a b a r a t í s i m o . Cal- I1Uü0rijUÜÍ) 

ENSMNZiS 
luz ek-xtrica. Razón, Va- pra'riamos r á p i d a m o n i o . u r b a n a / C o n c é p d ó V " * ^ " ' «adas , 66,. 2.», izquierda. 
f , l - ' !NKrCOria" I opcz-Brea. San 1 e-,- TCMARIA >:n arriendo 25 fflRinniono 
VENDO u r renos , cailc mes I , planta baja. a fanegas sombra- UUlluAfíüO 
Calvario General . Mola CONDE, pisos 4, 5 ha- dura , preferible " cerca- ; 
10, Habi tac ión 6. bitaciones, hal l , aSeo-du- nias capital . Esc r ib i r . nUESTO plaza mercado 

CASA particular admite 
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L o s t u r i s t a s e s t á n 
d e s c É r í E n d o . Por tuga l 

a . l o s p o r t u g u e s e s 
Y IES íiíjfs iss í n i i i t s t i a B p e 
lo es mlM im \ i n \ m m 

Lisboa. — (Servicio de ARGOS 
para D I A R I O D,E BURGOS). Ca-
aa pufblo tiene sus c a r a c t e r í s t i 
cas especiales que lo definen, 
que marcan su o r igen , que es
tablecen inmediatamente su na
cionalidad. No es sólo en la for
ma de comportarse, sino tam
bién en el espi r i ta , en lo que 
se distinguen los habitantes de 
diferentes pa í ses . 

Los partiigrueses no pstán fue
r a ' d a esta regla. Se los conoce 
en cualquier pa í s en que se los 
encuentre, sea como turistas o co
mo emigrantes. No hay pueblo 
en el Muncfo que tenga más en
raizado en su e s p í r i t u el senti
miento p a t r i ó t i c o . Son capaces 
de excesos, de envolverse en san
grientos d e s ó r d e n e s , de dar v i 
vas a Portugal , a pleno p u l m ó n , 
pero sólo cuando se encuentran 
fuera de Portugal . 

Cuando nos encontramos puer
tas ade í i t ro de nuestras fronte
ras, todos estamos convencidos 
de que las ú n i c a s cosas buenas 
son las extranjeras. P o d r í a cons
t i t u i r esto un problema nacional, 
si no sup i é semos nosotros mis
mos que tal forma de pensar no 
pasa c3? ser una c a r a c t e r í s t i c a 
del pueblo p o r t u g u é s , sin conse
cuencias más graves que aque
llas que pueden sobrevenirte a 
« n a criatura que piensa ser 
cuando crezca, guardia de la 
c i rcu lac ión , para poder d i r i g i r la 
marc í i a de los au tomóv i l e s . 

Puede decirse que esta forma 
de pensar es más exterior que 
in t ima , j iac ida del "snobismo" 
de poder propalar ante los d e m á s 
que de todo lo bueno que hay 
en nuestro p£ís "ya vimos lo m é -
jor en el extranjero". ¿No es, 
pues, esto una infant i l idad s in 
consecuencias? 

La verdad, sin ^embargo, es 
que poco a poco esta costumbre 
áei va perdiendo, no por doc t r i -
has aprendidas o por influencias 
arenas a la, voluntad de cada uno. 
Con las mayores posibilidades 
que los portugueses tienen ahora 
para viajar , para conocer otros 
pa í ses , es ya corr iente encon
trarnos a muchas personas, en
tre nuestras relaciones, que es-
iuvieron en varias c a p i t á l e s y 
hasta en varios continentes. 

Se corre, pues, el riesgo de 
decir, al comparar un monumen
to antiguo o una cons t rucc ión de 
nuestros tiempos, que en t s l p a í s 
existen otros mejores, porque 
puede no ser c ie r to . Además de 
és to —¿po r qué no decirlo?—-
son tos mismos extranjeros los 
que nos enseñan a ver mejor y 
a conocer- mejor aquello que nos 
pertenece. ' 

Son millares los turistas que 
todos los a ñ o s atraviesan núes -
iras fronteras y que, a c o m p a ñ a 
dos de g u í a s , recorren todos los 
Jugares portugueses que encie
r ran bellezas. Son ellos los que 
nos hablan de este o de aquel 
monumentp, de determinada re
g i ó n , de ciertas obras, con una 
a d m i r a c i ó n que nos enorgullece 
eo lo m á s í n t i m o . Son esos tur 
irisías los que nos iodican los 
sitios de nuestra propia t i e r ra 
que vale la psna visi tar . 

Todos conocemos, al m e n ó s por 
medio de las tarjetas postales, o 
de oíd-ís, el Museo de Louvre, e 
ind i sc í i t i b l emen te e l rico Museo 
del Prado, las bellezas de Flo
rencia; pero, ¿ cuán to s portugue
ses han visitado ya nuestro Mu-
sea de Arte Ant iguo, el Museo 
del Codie, é l de Arte Popular, 
la Basílica' de la Estrella, e l Pa
lacio de Queluz, la Torre de Be
fan, los Palacios de Cintra? 
¿Cuántos portugueses han visto ya 
el mode rn í s imo Hospital Escolar 
y otras grandes obras dignas d'e 
jas m á s importantes capitales? 

Más, aunque no seamos dignos 
de p e r d ó n , este e s p í r i t u de que 
todo lo de los d e m á s es Jo me
jor t a l vez en e l fondo nos sir
va de provecho. Puede servirnos 
de estimulo p a r a cont inuar 
creando "como lo hacen en e l 
extranjero". Y, vistas bien las 
cosas, ¿r^uc nos impor t a esta nues
t r a mala lengua, si somos nos
otros los que gozamos hasta de 
"todo esto malo" que tenemos 
en nuestro país? Déjennos hablar! 

José VACONDEUS 

R E C I B O S 

v i . - - . 

de s a l a r i o s 

Talonarios de 100 hojas 
lUll 6,75 pesetas 
21X22 4,50 id. 

Envíos a reembolso» 
Talleres Gráf icos 
"Diario de Butgos" 
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L A C A R R E R A H A C I A L A C A S A B L A N C A ( I I ) 

S T E V E N S O N 

¡ k m m U m a 

Ambos luchan ahora juntos para conseguir el 
triunfo demócrata en las elecciones norteamericanas 
Campaña electoral muy intensa 
para contrarrestar el enorme 

prestigio de Eisenhower 

A D L A I 

ZS • BOGADO prestigioso, oradlor 
*• e l o c u e n t í s i m o y escritor co
rrecto, m u y at i ldado en sus mo
dales. Ad la i Stevenson, el cand i 
dato d e m ó c r a t a a l a presidencia, 
de los Estados Unidos, vuelve a 
l a contienda teniendo enfrente a l 
m á s poderoso dé los r ivales: el 
general Eisenhower, que ya lo 
d e r r o t ó en 1952. Excesivamente 
inte lectual , a decir de sus enemi
gos y hasta de no pocos de sus 
amigos, t uvo Stevenson que lu 
char entonces con toda una se
r i é de factores adversos, entre 
ellos el enorme pres t ig io del can 
didato contr incante , e l desgaste 
inevi table de Un p a r t i d o que l le 
vaba veinte a ñ o s en el Poder, los 
errores de Trurnan . . . Pese a t o 
do lo cual, pese t a m b i é n a su p r o 
p ia fa l ta de entusiasmo, porque 
lo que entonces deseaba Steven
son era seguir en el ca-rgo de go
bernador del Estado de I l l ino i s , 
cons igu ió u i ia v o t a c i ó n t a n lucida 
que n i n g ú n o t ro candida to derro
tado la h a b í a logrado j a m á s . E n 
el fondo, hasta el m i s m í s i m o i n 
teresado —as í hay qu ien lo ase
gura— se alegraba de u n resul 
tado t a n br i l lan te , aunque adver
so. 

Candidato p e s e a 
T r u m a n 

r \ U A T R O a ñ o s d e s p u é s h a b í a n 
^ cambiado por completo las 
cosas. A d l a i Stevenson a p r e n d i ó 
mucho duran te ese t i e m p o en que 
el par t ido, del que era jefe t i t u 
lar , tuvo que reorganizarse por 
completo t ras de la derrota . E n 

' r eun i r las fuerzas dispersas, de
volver la m o r a l pe rd ida a los 
principales dirigentes, mantener 
vivo un entusiasmo que fué esfu
m á n d o s e poco a poco t ras del epi
sodio electoral de Noviembre d'e 1952', puso el hoy o t r a vez cand i 
dato todo su tesón , todas sus fuer
zas, todo .su prestigio. De que no 
p e r d i ó el t i empo es prueba el he
cho de .que, a ú n " s in contar con 
el apoyo u n á n i m e del par t ido e 
incluso con T r u m a n en contra , 
logró , tras de los pr imeros éx i t o s 
de Kefauver, ser proclamado can
didato oficial en la C o n v e n c i ó n 
d e m ó c r a t a de Chicago. 

A par t i r ' de entonces no ha es
cat imado esfuerzo^ p a r a llevar a 
cabo una i n t e n s í s i m a propagan
da por todo el pa í s , apoyado por 
el hombre que en dos ocasiones, 
ahora y hace cuat ro a ñ o s , estuvo 
a punto de deshancarle: Kefau
ver, aspirante a l a vicepresiden-
cia. Inevi tablemente se d i j e ron 
cosas poco . amables e l uno de l 

' o tro, cosas que ahora quisieran 
olvidar y de las que los republica
nos se encargan de que, a l menos, 
no olviden los electores. La c a m 
p a ñ a de T r u m a n , que favorec ía 
a H a r r i m a n , g o b e r n a d ó r del Es
tado de Nueva Y o r k , pe r jud i có 
t a m b i é n a Stevenson al que el 
expresidente no. consideraba ca 
paz de conseguir esta vez lo que 
no pudo lograr , f ren te al mismo 
enemigo, en la an t e r io r cont ien
da. E l exgobernador de I l l i no i s 
no es ya, en n i n g ú n caso, él can
didato" a p á t i c o de 1952 y parece 
sincero-al a f i rmar que tiene a su 
favor muchas probabilidades de 
ser esta vez quien se l leve el gato 
a l agua. 

Kefauver, encarnizado 
enemlgoeshoy campa-

ñero de candidatura 

L E pe r jud ican otros factores, i n 
cluso de índo le personal, con

cretamente su s e p a r a c i ó n de E l l en 
Borden, su esposa, que, para c o l 
m o de i n f o r t u n i o electoral , se ha 
declarado a c é r r i m a pa r t i da r i a de 
l a candida tura de Eisenhower y, 
a l con t ra r io de lo que hacen las 
espasas de los restantes candida
tos, t raba ja en con t ra de l a elec
c i ó n de su mar ido . 

Por una de esas i r o n í a s del 
destino que , t an tas veces se dan 
en po l í t i ca , el lugar teniente de 
Stevenson es Estes Kefauver . abo
gado t a m b i é n , que goza de enor
me popular idad y que tiene en 
su haber u n a larga experiencia 
como miembro del Congreso y del 
Senado. Kefauver — y por e^o r e 
sul ta i r ó n i c o e l hecho— fué den
t r o del propio p a r t i d o d e m ó c r a 
t a e l m á s encarnizado y temible 
enemigo con que Stevenson tuvo 
aue enfrentarse. M a n e j a K e f a u 
ver maravi l losamente bien 

te én estrechar la mano de m i l l a 
res de electores, en establecer d i 
recto y personal . contacto con 
ellos, en dar la i m p r e s i ó n , ante 
cualquier desconocido, de que t o 
da la v ida fueron amigos í n t i m o s , 
en l l a m a r a cada cual por su 
nombre propio. . . Sobre todo en 
las zonas rurales del p a í s , t iene 
ex t raord inar ia fuerza y cuenta 
con i n f i n i d a d de votos. 

D i c e n q u e s o ñ ó s i e m 
p r e c o n l l e g a r a l a 

C o s a B l a n c a 
P L senador Kefauver, que tiene 

. 53 a ñ o s —tres menos que Ste
venson— soñó, siempre con l legar 
a ser inqu i l ino de la Casa B l a n 
ca, a decir de alguno de sus bió
grafos. N i hace cuat ro a ñ o s , co
mo y a hemos dicho, n i en esta 
otra opor tunidad, logró que sus' 
correl igionarios lo proclamasen 
candidato, aunque estuvo a p u n 
to de serlo y hay quien asegura 
que lo hubiese sido este a ñ o de 
haber querido mantener su n o m 
bre cuando s u r g i ó 'en discordia el 
de H a r r i m a n . Kefauver, que ya 
para entonces h a b í a promet ido 
su apoyo a Stevenson, hizo honor 
a su palabra. Los amigos le l l eva
ron a ese secundo puesto en que 
hoy figura y eso es lo que a l g u 
nos no l legan a. explicarse bien 
cómo pudo ocur r i r . Cuentan que 
a la f ami l i a , m u y bien avenida, 
feliz y numerosa, l a dec i s ión sen
t ó m u y ma l . y hasta se dipe que 
la h i j a mayor, ind ignada de que 
el padre volviese a l á pelea —y 
muy probablemente de que no lo 
hic iera como candidato a la p r e 
sidencia t a m b i é n — estuvo s in ha
blarle varios d ías . A Kefauver , si 
la cand ida tu ra de los d e m ó c r a t a s 
resultara t r i un fan t e , h a b r í a que 
a t r ibu i r muchos de los votos que 
el equipo consiguiera, s e g ú n tes t i 
monio de todos los comentar i s 
tas. ' , . 1 

• Cualquiera que sea la suerte 
que a este po l í t i co e s t é reservada, 
lo probable es que' haya perdido j 
la opor tunidad de llegar a ser p r i 
mer manda ta r io de su p a í s . Salvo j 
que tuv ie ra que sus t i tu i r duran te | 
su manda to a Stevenson, en caso; 
de que é s t e fuese presidente y ; 
falleciera en el ejercicio de su i 
cargo, la o c a s i ó n se le e s c a p ó de 
las manos, pese a ésa i l u s ión que 
le a t r ibuyen y que dicen que t i e 

ne su origen en un t r is te episodio 
de la i n f anc i a : la muer te de su 
hermano, que pe rec ió ahogado y 
que, dos a ñ o s mayor que él, era 
u n prodigio de inte l igencia y dé 
bondad. " L l e g a r á un d ía a ser 
presidente de los ¡Estados Unidos", 
cuentan que a f i rmaban los í n t i 
mos. Robert, el hermano modelo, 
de jó de exis t i r y Estes hizo en
tonces el firme p r o p ó s i t o de i m i 
t a r en todo —hasta en esa aspi
r a c i ó n f a m i l i a r y cariñosa^— a l 
hermano desaparecido. ESTES K E F A U V E R 

l e C W l I r C i S 

c o n t i n e n t e 

^ CWONiCA BUBSAm 

P e r s i s t e l a t e n d e n c i a a l c i s t a 

y ( i r m e d e l o s v a l o r e j 
, E — - s = a 

Se proflosli» on las balsas mtMn DO p e M asteofleote ü \m 
m i \ M - í m i m i m Mi atusadas de la m\mñ del mercad 

Por A. I . ARC( 
En real idad la- semana bu r sá t i l ha quedado restr ingida a t r t 

d í a s , en la pasada semana, debido a la fiesta del 12 de Octubre. N 
obstante.la t rayector ia de este lapso de t iempo permi te f i ja r u n 
tendencia clara de las bolsas e s p a ñ o l a s . 

Natura lmente , la demanda no puede i r siempre en aspira! a; 
cendente y es logice que se h^yan producido reajusted, e mcius 
ventas, para real izar , por parte do algunos sectores, aquellos oent 
íicios que se h a b í a n previsto. S in embargo, puede afirmarse qu 
la tendencia de la semana ha sicio claramente s e ñ a l a d a por u n i 
nea de alza en la casi to ta l idad de los valores c indudablemente exr 
te una firmeza que no hay n i n g ú n s í n t o m a que pueda senau 
alguna o r i e n t a c i ó n cont ra r ia . 

Examinando las cotizaciones do las bolsas mundiales se obse 
va a n á l o g a tendencia alcista y aunque no podemos asegurar 
que hace-" re la t ivamente poco t iempo a u g u r ó u n celebre f inancici 
belga, que p r e v e í a la d u r a c i ó n de este "periodo favorable hast 
1970, ya que son muchos "los factores interiores y exteriores q i 
pueden determinar en las bolsas mundiales u n cambio de onen t 
cion, merece s e ñ a l a r s e este ambiente de opt imismo. 

A nuestro modo de ver, los problemas e c o n ó m i c o s van sienc 
considerados por los pteblos- en toda su impor tanc ia y son m u c m 
las personas que a h o r a se van dando#cuenta de' la impor tanc ia a 
factor e c o n ó m i c o p a r a el bienestar de la comunidad y de si m i 
mas, lo oue les hace tener u n conocimiento m á s exacto, por ejer 
pío, del mercado b u r s á t i l y de la o r i e n t a c i ó n de sus inversiones. 

T e r m i n a - l a bolsa con buena o r i e n t a c i ó n én el sector e l é c t r i p 
valores que. con las naturales, oscilaciones, siguen atrayendo,, m 
dudablemente, y p u d i é r a m o s decir dé u n modo lógico, el ahorr 

o t r o grupo que h á merecido, de nuevo, una.acusada demanc 
ha sido el bancario, en el cual el Hispano p a s ó dó 850 a 855, h 
bienod ya experimentado, anteriormente, u n alza de 10 en ten 
como consecuencia, i n d u d á b l o m e n l e , de la a m p l i a c i ó n de c a p i u 
aprobada en el ú l t i m o Consejo, de una a c c i ó n nueva por cada 1 
al precio de 150 por 100. E l Cent ra l p a s ó de 745 a 751 y el B a ñ e s 
se 'mant iene en su c o t i z a c i ó n de 1.015. T a m b i é n hay firmeza en íj 
d e m á s entidades bancarias. 

Cont inuo el alza, con acusada,, unanimidad, en el grupo de ' a 
bi t ra io , en el cual Explosivos de 566, a r cierre de la semana anl 

r i o r , p a s ó a 605, con u n -alza, por lo tanto, de 59 enteros. 
Ot ro de los valores m á s destacados* en esta semana b u r s á 

ha sido él de I n m o b i l i a r i a Urb is . como consecuencia de la p r ó ) 
ma a m p l i a c i ó n de cap i t a l y de la m á s impor tan te que se pre
para el futuro. Por ello de 370 enteros ha cerrado la semana 
395, con u n alza do 25 enteros. • ' 

É n conjunto , de los 119 valores cotizados en l a Bolsa de M 
drid; se a p r o x i m a n a l 50 por 100 los que s e ñ a l a n mejora ; un 
por 100 repi ten c a m b i o y .solamente e l resto s e ñ a l a algunos r c a j t 
tes. Estas cifras resumen, pues, de u n modo n u m é r i c o , l a f i rme te 
dencia alcista del mercado b u r s á t i l . 

Esperanzas d é l o s "europeos".- Europa puede tener una 
importancia política - mundial ilimitada.- Alemania nunca 

establecerá relaciones unilaterales con Moscú 

Se vende en M A D R I D : Kiosko 
de " L a Cibeles", de D . Pedro A l 
calde. 
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BONN (l 'xclusivas Arco) , para 
DIARIO m RVRíJOS). — la 
Repúb l i ca Federal de Alemania se 
ha ceservado con la mayor aten
c ión que el "Times" y el "Eco-
no mis t " de Londres se han decla
rado en favor de una zona de co
mercio l i b r e entre el Reino Unido 
y e! continente se observaba ya 
desde hace t iempo. En Alemania 
se ha acogido favorablemente e l 
que, ahora, las autoridades com
petentes . de Inglaterra hayan 
adoptado la dec i s ión de seguir 
este camino. En Bonn se cree que 
de esta manera se rán facilitadas 
considerablemente- las tareas de 
los expertos que actualmente, 
por orden d é los seis Gobiernos 
de los p a í s e s miembros de la Co
munidad Europea de Carbón y 
Acero, e s t án elaborando en Bru
selas los convenios para "Eura-
t ó n " y el Mercado Común Euro
peo. Hasta ?.hora, todos los es
fuerzos de adelantar la integra
c ión europea estaban sembrados 
por el di lema de si la Gran Bre
t a ñ a p a r t i c i p a r í a en ellos de 
cualquier f o r m a , ' y a qu? p a r e c í a , 
á veces, como si los intereses del 
Reino Unido estuvieran en con
t r ad i cc ión con la idea de una co-
Iciboración con el continente. 
Por esto l lamó especial a t enc ión 
el que, como dice el "Ecotio-
mis t" , los expertos ingleses ha
yan reconocido que el estableci
miento de una zona de comercio 
l ibre junto con un Mercado Co
m ú n en Europa no inf lu i r ía so
bre la po l í t i c a b r i t á n i c a de adua
na frente a terceros p a í s e s , de 
modo que Ingla ter ra tiene la po
s ib i l i dad de colaborar estrecha
mente con las demás naciones de 
Eutfopa. Se tiene la i m p r e s i ó n 
de que las experiencias que ad
q u i r i ó 1E Gran B r e t a ñ a este a ñ o 
en el Consejo de Asociación de 
la Comunidad Europea ^e Car
bón y Acero han sido favorables. 
Si Ingla ter ra tiene la i n t e n c i ó n 
de relacionarse tan in t imamente 
con e l continente, se e l i m i n a r á n 
t a m b i é n , s e g ú n se opina en 
iBonn, ciertas objeciones de la 
parte francesa contra e l Merca
do Común. En la Repúb l i ca Fe
deral , e l Gobierno, tanto como 
la opos i t ion , son de la op in ión 
de que Europa sin Ing la te r ra 
siempre será incompleta, junto 
con el la , sin embargo, t e n d r á 
una impor tancia po l í t i co -mun
dial i l i m i t a d a . 

Una de las m á s importantes 
declaraciones es la que hizo e l 
Jlíder del par t ido laborista b r i 
t á n i c o Hugh Gaitskell de que e l 
"new look" de la po l í t i c a sovié
tica no just i f ica de modo algu
no la supos i c ión de que é s t a ha
ya cambiado fundamentalmente. 
La Repúb l i ca Federal e s t á de 
acuerdo con la Gran B r e t a ñ a es
t imando que hay que contar con 
una larga coexistencia con el 
bloque del Este, pero nunca de
be desaparecer la v ig i l anc ia . Es
to quiere decir que hay que po
ner frente a la pol í t ica sovié t i 
ca un f i rme e inseparable blo 
que po l í t i co y económico frente 
a los de Estados Unidos y la 
Unión Sov ié t i ca . Por o t ro lado 
se sabe en Alemania la preocu
pac ión de muchos ingleses de si 
la unión de Alemania con el Oc
cidente es irrevocable o si no 
queda latente la posibi l idad de 
un entendimiento futuro con 
Moscú. La con tes tac ión dlara e 
inequívoca que da la R e p ú b l i c a 
Federal es: Alemania se ha de

cidido en favor de Occidente. 
Esto !o man i f e s tó claramente su 
acti tud en la conferencia de 
Suez. La Repúbl ica Federal nun
ca d e j a r á de esforzarse para lo
grar su r eun i í i c ac ión de Alema
nia en paz y l iber tad , pero nun
ca h a b r á n relaciones unilatera
les con Moscú. En esta concep
ción total se intercala o r g á n i c a 
mente una in t ima r e l ac ión entre 
Ingla ter ra y el Continente. 

W. L . 

L A E Q U I T A T I V A 
F u n d a c i ó n R o s i I J o 

Cempoiía P r i i l n i i Segur» R l e i p Dliersoi 
Operaciones que realiza: Seguros de 

vida en todas sus modalidades: Rentas vitalicias inme
diatas o'diferidas, seguro de grupos para Asociacio

nes, Cooperativas, etc. Seguros de hipotecas 

, y ; • 

C a z a n d o g a t o s a l o t r o l a d o d e l T i b e 
Una industria romana bastante lucrativa 

Roma. — ( C r ó n i c a del corres
ponsal de la Agencia M I R O S P A , 
para D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Es curioso • observar cjue bno 
de los lugares donde m á s paten
te se hace el t r á n s i t o é n t f e o l ve
rano y el o t o ñ ó es on el ba r r i o 
del Transteverc. Si usted ha ve-

. nido a Roma, lector, h a b r á leído 
en las guias o lo h a b r á n d icho 
cender de aquellos " t ransteveria-
es una especie de " M o n t m a r t r o 
romano" . Pero si usted lo ha re
cor r ido detenidamente se h a b r á 
dado cuenta de q u é es mucho 
m á s que.eso. Los habitantes del 
famoso bar r io t ienen a gala des-
cende de aquellos " t rahsteveria-
nos" que h a c é dos m i l a ñ o s se 
ha l laban a l l á asentados y el em
perador Augusto d e l i m i t ó l a ur 
be con el catorce "Regio Trena-
teveriana". El punto cent ra l de 
Trenatevere es la Piazza Santa 
M a r i a , que en_ las noches de ve
rano se l lenaba de mesitas en-
manteladas de los p r ó x i m o s res
taurantes y "trattorias", . Las co
lumnas del p r i m e r templo mar ia -
no de ios c ien con, que cuenta 
la C iudad Ete rna —Santa M a r í a 
del Tanstevere se c o n s t r u y ó en el 
a ñ o 337 d e s p u é s de Cr i s to— cie
r r a n la perspectiva de l a plaza 
por e l Sur. A mano izquierda, el 
Palacio M o r o n i muestra sus fas
tos renacentistas contras tando 
con las casas casi humildes que 
l i m i t a n l a plaza por la derecha. 
E n medio, l a fuente bar roca lan
za a l aire su exiguo chor ro de 
agua que con templan las esta
tuas colocadas en el frontispicio 
del ' t emplo^ El con jun to es t íp i 
camente romano. He recorr ido el 
Tanstavere estos d í a s o t o ñ a l e s . 
N i n g ú n f in concreto me l levaba 
a l lá , pero qu ien haya residido 
eh R o m a largas temporadas sa
b r á que de vez en cuando es ne
cesario —absolutamente necesa
r i o — dar largos paseos aunque 
sea abandonando inminentes ocu
paciones. Poro en esta o c a s i ó n 
he tenido suerte. L á v i s i t a al 
Transteverc —puro •• flanco",, co^ 
ino d i r í a n los franceses— me ha 
deparado u n tema que por lo i né 
d i to se aleja completamente de 
las preocupaciones po l í t i c a s por 
el congreso de la Democrac ia 
Cr i s t i ana que se es tá celebrando 
en Tren te o las esquivas nega
tivas de T o g l i a t t i a establecer 
contacto nuevo-con • los socialis
tas maragatianos. Les voy á ha
blar —nada m á s y nada monos-— 
que de los •'U'anstevorianos" ca
zadores de galos. 

D E L " V I S O N " A L " M O U T O N 
D O R E " 

Llegado el o t o ñ o , los cazadores 
de gatos salen a ejercer su acti- , 
v idad, preferentemente por l a 
noche aunque a despecho de l a 
sociedad protectora de animales 
alguno no d e s d e ñ a tampoco l a 
luz del d i a o me jo r a ú n , la en-
treluz de la tarde baja. U n a m i -

, go de las e s t a d í s t i c a s y a qu ien 
debo c ú a n t o s detalles me h a n 
permi t ido localizar ' esta e x t r a ñ a 
caza, me dice-que en Roma des
aparecen anualmente unos ve in 
te m i l gatos. Sus pieles pasan a' 
engrosar las existencias de cur
tidores y preparadores, y salen 
convertidas é n " v i s o n " o " m o n 
t ó n d o r é " , s e g ú n sea el mejor o 
peor d é los casos. Poco impor t a 
que los gatos sean 'de Angora o 
vulgares micifuces: u n buen d í a 
desaparece el s i m p á t i c o an imal 

. y nunca m á s vuelve a saberse de 
él. En el caso de que el gato ten
ga* d u e ñ a —un t an to por ciento 
elevado— aquella lo l lama des
esperada hasta q ü e a L c a b o de 
unos d í a s desiste de hacerlo y e í 
an ima l queda o lv idado. No obs
tante, si a lguien se t o m a r a la mo
lestia de investigar por los alre
dedores no t a r d a r l a en descubrir 
u n p e q u e ñ o lazo colocado en l u 
gar e s t r a t é g i c o , en el h ú e c o de 
la va l la o el agujero de una puer

c a . Es el a r t i lugio de t rabajo del 
"gatero", ind iv iduo a qu ien e n 
determinadas ocasiones puede 
verse con su saco a l hombro y 
u n aspecto ná"da siniestro. 

Me han d icho que la caza de 
gatos tiene una extensa t r a d i c i ó n 
i tal iana. L ó s dos lugares donde 
se ejercita p r inc ipa lmen te son l a 
r e g i ó n emil iana y e l Transteverc 
romano. A l parecer, l a Sociedad 
Protectora de Animales denun
cio hace unos a ñ o s l a ac t iv idad 
y desde entonces, _ cuando los 
"ca rab in i e r i " o la p o l i c í a t ropie
za con u n i n d i v i d u o sospechoso 
Lungara , en pleno c o r a z ó n de l 
lo hacen abr i r e l saco. E n el ca
so de que en el in te r io r , u n . m i 
n ino deje escapar , lastimeros 
aullidos se le ob l i ga a poner en 
l iber tad a l pr is ionero. Es la ú n i 
ca penalidad impuesta. 
L A C O M P E T E N C I A D E L . 

" N Y L O N " 
He tenido la o c a s i ó n de hablar 

con u n •gatero". M i amigo trans-
teverino me ha faci l i tado la en
trevista, que se ha celebrado en 
una l-ipiea taberna de la V i a 
barr io . E L hombre no tiene as
pecto sinistro, n i revelan sus 
rasgos Caras crueles algunas. Es 
sencillamente u n h o m b r e que"se ' 

gana la vida. " A pr incipios 
temporada temimos la c o m 
tencia del " n y l o n " , me ha dio 

• "Se h a b l a . mucho do las. pie 
art if iciales y c r e í m o s que a l 
t a r í a a nuestra industr ia . Pero1 
ha svXo asi. El " g é n e r o " —eij 
mismo (jue t r a n s c e n d í a a mai j 
dos— se vende igualmente y i 
mucha demanda apenas c o m í 
za el m a l t iempo". 

L e he preguntado sí el " g é 
r o " es difícil de cazar. Me 
dicho que no: a diferencia 
otros animales, el gato es ipc 
dico y di r ige siempre sus pa 
por idén t ico camino. Los ca 
dores lo saben bien y a t a l ef 
to preparan las trampas en 1 
lugares —callejas, callejones 
salida— por donde ol felino 
desliza fu r t ivo y con las am? 
lias pupilas atontas. Hay dos f 
ñ e r a s de cazar lo : .mediante trí! 
pa o con la a c c i ó n directa, 
" a c c i ó n di recta" es o t ro oufen 
mo que encubre el garrote, a 
que éste va resultando polis 
so por los maull idos del fel 
que son capaces de alborota] 
todo el barr io . E l nudo corred 
con el ,cebo al lado es níí J 
mas discreto y cuando ol "gé^ 
r o " cae, nadie se entera exe 
el - 'gatero" que es tá a l acec 
Le he preguntado a m i in te lo 
tor el precio do cada pieza y 
ha dicho que es variable. El 
so del gato oscila entre los c 
t ro y los siete k i l o s : por los i 
meros se pagan trescientas c 
cyenta l iras y por los segunc 
hasta seiscientas o setecien 
u n a escala de precios valora 
piezas intermedias. 

H e i n q u i r i d o t a m b i é n si t i e t 
los animales otros usos que 
puramente peleteros. Y e l n i 
••gatero", sin reparar en m i 
presión,- mo ha hablado de 
exquisito guisado do gato f 
puede saborearse en algunos oc 
tos restaurantes -del Trans te 
re. " U n guisado que solici l 
siempre los que lo han p r o b ó 
una vez y donde no se disL~; 
a l a pieza con sabor de c o m 
Eso es una fábula . El gato SÍ 
a gato y es algo mucho ma 
licioso". 

Esto me ha contestado el 
bre c o n qu ien c o n v e r s é e; 
V i a L u n g a r a , a pocos paso-
la in t r inoada rod de restauran 
que l l e n a n el Transtovere y i 
y as masas, v e r a n i e g a m e n ^ ú 
t inadas, se e m p e ñ a n en per r 
nocor en la calle como recla^ 
a los posihk 'S eomcnsaU.; 

i . ^ . . , . J o r m M A L D : 
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E l t i e m p o 
C f a d r i d — i n fo rmac ión gen?-

•ral . Durante el d í a se han r - -
gislradft lluvias -^en general d : -
¿ j i l e s— en p u i ú ó s aislados d'1 
Centro, Efarro, levante y Cat ' - j 
¡uña. En ^1 resto, «el tiempo li"», 
sido bueno con nubosidad va-, 
r iable. 

Tiempo" probable:/ Buen t i e m 
po, con cielo poco nuboso, au
mentado la nubo-idad d'-ranie - l 
d í a . Posibilidad de chubascos 
aislados durante la tarde, en .1 
Centro, Levante y Cata luña . 

Tempcrainras e jñfemas do Ma
d r i d : i f .S grados a las 13,2') 
horas la1 m á x i m a v lOfp grados 
a l&s «6,45 horas ía m í n i m a . , 

•Extremas d-e E s p e ñ a : Maxima.-
d e ' 2 9 grados-en Sevilla y m í 
n i m a , de 6 grados, en Av¡!a. 
IWN-DACIOXES EM A l ó l N A S 

CALLES Q- CIUDAD H! VI 
; /Ciudr.d Real.—-Diiramo la i fuer
te . ¡ to rmenta caida a ú l t ima hora 
de la íarc 'c , se. han recogido 53 
Jilros de agua p o r ' metro .cua
drado. A las dÍEz de la nocho,,' 
a p a r e c í a n inundada-; , vtjrte.s ca
lles d e l ' C e n t r o , y de oí ros ba
rrios de b. capi ta l , siendo pro-
ciso evacuar m . camiones a lo> 
vecinos que fueron sorprendidos 
por ra tormonla. \ a r i o i vehicu- . 
los quedaron abandonados en las, 
.calles. Algunos eslablccimientos 
ccJiiercialcs han sufrido daños -on 
sus a r t í cu los , líl stirvicio de bom
beros ha- actuado' inlensamenle. . 

58 § ^ É f K & & » » 

Nuevos presidente 

Impresionante choque de trenes en el Japón 
E r balance arroja más de veinte muertos y cincuenta heridos 

U n a v i ó n c o m e r c i a l , a l q u e s e l e a v e r i a r o n l o s m o t o r e s 

a t e r r i z ó e n p l e n o o c é a n o y f u e r o n s a l v a d o s t o d o s s u s t r i p u l a n t e s 

Consejo Superior 
Mát i r id .— .-Enlre las disposiciaVos 

•que . m a ñ a n a publ ica rá ol " f ío le t tn 
Ofiei?.! del 'Estado", figuran dos de-
crélos del Minis lc r io de .%,'riculfur», 
por los que se nombra presidente y 
•vic^ipresic'cnte del • Go'nütjo Superior 
Vetcrinano,va don Román E r g u í a f^anz 
y don Jcfsé Rubio Garc ía , r c -pec l i -
vamente.—Cifra. 

La mayor carga de los po
bres es, no tener lo,necesario. 

L a mayor carga de los r i -
, eos es, tener más de lo ne

cesario. 
(San Agustín) 

INÜNCIOS OFICIAtES 

lyuntamienfo de Lodoso 
SUBASTA DE CANTINA 

T e n d r á lugar el d í a 21 de los co
mentes, a las tres de la tarde, en 
i Casa Consistorial, .y bajo el 
liego de condiciones que obra en 

Secretaria. 
El Alcalde 

SUBASTA 
Hasta e l d í a 27 de los corr ien

te* se admi t en proposiciones pa
ra t omar parte en l a subasta de 
s o n s t r u c c i ú n de u n a escuela y v i -
rienda, con arreglo a l pliego de 
condiciones obrante en la Secre
t a r í a Mun ic ipa l . 

Tokio. — Un impresionante cho
que de trenes se produjo c-n la 
prefectura de Mié , a consecuencia 
del cual resultaron muertos más 
tie 20 personas y heridas- más 
de 50. 

Los cadáveres , de quince perso
nas fueron rescatados de entre los 
restos retorcidos de los dos con
voyes, mientras m á s de 50 her i 
dos eran atendidos en puestos de 
socorro y posteriormente enviados 
a los hospitales. 'Funcionarios q te 
se desplazaron al lugar de! ac
cidente manifestaron que por lo 
menos otras cinco personas resul
taron muertas y sus cuerpos per
manecen entre los restos de los 
vagones. 

Aunque no ha podido ser iden
tificado ninguno de los cadáve re s 
ni . los heridos graves, se teme 
que entre ellos haya varios estu
diantes y profesores de la Escue
la -Superior femenina de Tsu-

,churaj cerca de Tokio . Dos g ru 
pos de estudiantes, uno de-, 50 
muchachas, pertenecientes a la 
Escuela Superior de Tsuchiura y 
otro de 58 jóvenes d e - l a Escue
la Superior de Sakato viajaban 
en uno de los trenes; que choca
ron. Regresaban de una excur
s ión a la gran gruta do Ise. 
HA OESAMARECIDO L/M1-AVION 

. COMERClAll-
' 'Seattre.— Informes no confirma
dos recibidos en el cuartel general 
del XVII distrito de guardacostas, 
afirman que un avión comercial ha 
desaparecido cuando volaba sobre el 
Oróanó Pacifico, cnlrc San Francii-
co y Honolulú.—Efe. 
AV'-ON. EN' SITUACION APURADA 

San Francisco.— Un "Stratoclippor" 
do las Pan Americm Airways, con 
3! pasajeros a bordo y en situación 
apurada, debe posar-o en el Pacifi
co, junto' a un "culor" del servicio 
dtD guardacostas, que irecogerá • in-
intodiatamonte a los ocupantes del 
avión, iba a realizar la opera
ción a las 16,50 (hora española), 
^pero a laV 16,32, radió el piloto, ra-
.pilhn Richard Ogg, • ĉ cu consideraba 
preferible seguir haciendo describir 
círculos al aparato hasta el momcfi-
to —esperado' para una hora más tar
de— en que ei oleaje no fuera más 
do un metro de altura aproximada-
maite.—Efe. 

LOS OiCUPÍAlNTES SALVADOS 
San Francisco.— Se hallan a "sal

vo los 3f ocupantes —24 pasajeros, 
en voz de 3 1 , con^o se creía y sio-
•te tripulantes— .del "Stratoclippor" 
que tuvo que posarse sobre las aguas 
del Pacifico como consecuencia 1: 
la pérdida de dos de sus cuatro 'mo
tores. ^ / 

"El avión se partió en'dos -al o-i-

t rar en contacto con la superficie 
del mar, alterada sólo en aqut'l mo
mento, tal como se p r e v e í a , por olas 
de • aprpximadainente un r^ctro de a'-
tu ra , pero las dos parles del "Si ra-
toclipper" so mciniuvieron a ( lote 
t iempo precisamente suficiente para 
que la t r ipu lac ión del "Ponchartrain ' 
cú te r -es tac ión m e t e o r o l ó g i c a del ser
vicio de guardacostas, especializada 
en salvamentos,' recogiese en dos lan
chas salvavidas a los 31 n á u f r a g o s . 

El pr imer mensaje lanzado por <_1 
"Ponchar t ra in" , indica que el avión 
se había posado eh el agua y . se 
hab ía partido al hacerlo; que paro-
c í a Ivabta muchos supervivientes y 

que se iba en auxi l io de ellos. Vein
t iún minutos máij tarde, el Pohchar-
i r a i n " r a d i ó : " l a s 31 personas cs-
i¿|n a -bo rdo , todas sa/ias y salvas". 

G R A N I N C E N D I O E N P I T T 3 -
B U R G O 
Rl t t sburg . — U n gran incen

dio se ha registrado en UP blo
que 'de: 21 casas, en el d i s t r i to de 
Garf ie ld , pero no ha nabidb que 
lamentar v í c t i m a s pevsonules. 

-.ya que ' todos los vecinos pudie
r o n abandonar sus casas a 
t iempo. 

Los bombero? c a m b a r o n .c ua
t r o horas oh ex t ingu i r ei í u c ^ o . 

! He la H 
¡a n i s u i S n i 

Los cadáveres fueron portados por miembros 
de la Hermandad del Santísimo Cristo de Burgos 
Otras tras personas perecieron carbonizadas en el 

El domingo d ía 21, a las 4 de la 
rde, se s u b a s t a r á l a casa t a -

aerna. 
E L A L C A L D E 

|¡p p r ó x i m o domingo, día 21 , se 
ubas ta rá la taberna del pueblo. 

ET alcalde, Donato Gonzá lez . 

Hasta l^s doce horas del d í a 9 
le Novieínbré del presente a ñ o , 
e í ídmi t i rán en el Negociado de 
iubastas de la S e c r e t a r i á Mun i -
ipal , las proposiciones para to-
l á r parte en la siibasta de las 
i&ras de cons t rucc ión de una va-
ia de cerramiento en. e l Mercado 

Ganados de San Amaro, por 
¡n presupuesto de 192-851,02 pe-
ctas. 

La apertura de pliegos t e n d r á 
ugar e l d í a 10 del ci tado m é s de 
loviembre, a las doce horas y en 
1 Salón de Sesiones de la Casa 
onsistprial. 

La subasta ha sido anunciada 
n el B . O. de la Provincia i n j 
iero 233, correspondiente a l d í a 
6 de Octubre de 1956. 
Las condiciones y demás ante: 

edentes se hallan de manifiesto 
n e l Negociado de Subastas de 
i Secretaria Munic ipa l , donde 
ueden ser ,examinadas dhrante 
is horas de oficina de los d í a s 
áb i les . 
Burgos, 16 de Octubre de 1956.— 

1 alcalde, Florentino Rafael Díaz 
eig. 

El domingo, día 21, a las 4 de 
1 tarde, se s u b a s t a r á la Casa-ta-
erna, entrada de carnes y pes
ados.' 

ita Económica del Hospital 
Militar de Burgos 

Hasta las once horas del d í a 
eintinueve del actual, én p r i -
iera convocatoria, y a las doce 
iras del mismo d í a , en segunda 
invocatoria, para los no adjudi-
idos en la pr imera , se admiten 
reposiciones para el suministro 
3 víveres y a r t í cu los frescos dfe 
¡mediato consumo, necesarios a 
ae Establecimiento durante el 
róximo mes de Noviembre y que 
guran con detalle en los table
es de anuncios'del Excrho. Ayun-
imiento, C á m ? r a de Comercio e 
idustria y en el de este Hosoital. 
Burgos, 16 de Octubre de 1956.— 

{ w p l l á i i becretario. 

M a d r i d . — L a Bolsa abro la 
semana con una ses ión do m u 
cho negocio en la que ha vuel
to a domina r la demanda con 
efecto favorable a los cambios. 
E n las reacciones han sido fuer
tes especialmente en Banco His
pano Amer icano que mejorr- 35 
enteros; E s p a ñ o l a do Penici l ina , 
que cubre ~ q u i n c e ; E x p b s i v j s , 
troce; Fefasa, once, y diez Port-
land" Valderribas, Comerc ia l do 
Hier ros y Fasa. H a n descontado 
c u p ó n do d iv idendo E l é c t r i c a s 
Leonesas que lo recupera 24,9u 
y mejora once duros: Reunidas 
de Zaragoza tres duros y medio 
y mejora medio ; Q u í m i c a s Cana
rias cobra 20 y recupera quince. 
Dragados cobra 25 pesetas y re
cupera diez. H a comenzado la 
s u s c r i p c i ó n de nuevas acciones 
de Fenosa cuyo c u p ó n se ha co
tizado a 180 pesetas habiendo ba
jado la- acc ión ' 310 pesetas a l 
operar por ciento. E l cierro, aun
que ha sido con vdcmanda paro-
cía algo cansado. 

Cotizaciones: Fondos P ú b l i -
'Cos. In t e r io r , 80; Exterior . . 99,75-

Amort-izablo 1908, 93; Noviem-
bre 1951, 90.30; Jun io 1953, 98-
3 por 100 1949, 89; Tesoros n^ar-
zo 1952, 100; Diciombre" lf53 
100,10; Céclulas Hipotecarias, 
4 p o r 100, 83,50; a, 83,50; b, 83; 
c, 82,25; exentas, 95,75; y 5 por 
100, 108,75. 

Acc ionen Banco do E s p a ñ a , 
862; Exter ior , 612; Nuevas, 
Hipotecar io , 555; Central , 75:;; 
Banosto, 1020; Hispano, 880; M i 
nas del Rif , 598; D u r o Felguera, 
497: Ponforracfa, 905; Campsa, 
•240; Tabacalera, 190; P a p o f ó r a s 
Reunidas, 280; Explosivos,- 618; 
Al tos Hornos , 414; id. , nuevas 
1885; Manufac turas M e t á l i c a s ' 
239; id: , nuevas, 1799; Tolofón;-
cas, 400. 

Mercado de divisas 
M a d r i d . — Cambios do monc . í i i 

ex t ran je ra en ol mercado de d i 
visas: \ 

Francos franceses y m a r r o 
q u í e s , 10,85; d ó l a r e s U . S. A . , 
38,95; l ibras .esterlinas, 109,06. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao . — H a comenzado la 

ac tua l semana con u n a s e s i ó n 
p o c o movida en sus comienzos, 
pero reflejos firmes, que ' han 
cristalizado con mayores cx|Dre-; 
siones ante la c o n t r a t a c i ó n de 
U i l é c t r i c a s , S i d e r ú r g i c a s y T í t u l o s ' 
Industr ia les y muy especialmen--
te en los v a l b r e s de p r ó x i m a am
p l i a c i ó n hacia los que el m e r 
c a d o sigue manifestando su pre
ferencia, resultando u n a exce
lente ses ión , m á x i m o a l persis
t i r sus f i r m e s orientaciones^ en 
los m o m e n t o s de cierre. 

Acciones: Banco de B i l b a o , 
,110 ; Central , 1754; Banesto. 1018; 

Hispano. 857,50; M i n a s - d d Rif , 
602; Al tos Hornos, -409; nuevas, 
1865; D u r o Felguera, 499; Camp-
sa, 236,50; Te le fón icas , 400; Ex
plosivos, 615. 

S. v i l l a . — A primera hora cío . 'a 
. tardo r a i b i o i o n cris i iana scpullura 

en ol ccmouiono do San Fornarido, 
los c a d á v e r e s ' de don Jo?é Luis X i -
m á n o z de Sandcval y S u á r e z y d d ñ a 

'Consuelo Llófet y Marañon , marque-
sos de la RibGrai del T a j u ñ a ; ol de 
su h i ja Có i sue lo y el de su chófer , 
'don Francisco Mart in Garc ía , muer-
ios en accidente automovilista-, cer
ca de Bai len , el domingo ú l t i m o . 

A las diez hubo solemnes funera
les en el templo parroquial do San 
Pedro, abarrotado do púb l i co , parle 
del cual hubo de asistir al piadoso 
acto desde el exterior de la iglesia: 

i As 10 seguido, so ver i f icó la conduc
ción de los cadáve re s , portando los 
féretros d e j o s marqueses, miembros 
de la Cofradía del Cristo de Burgos 
y Madre de Dios de la Palma, de Ja 

, que don íosé t u i s fuera hermano ma
yor . Ocuparon la presidencia, con 
los familiares de las vict imas, el ca-
•pilán, general do la segunda Reg íqn , . 

.'don Eduardo Sácnz de iUiruaga; (•< 
jefe de la r eg ión a é r e a ciel Estrecho, 
general Diaz de'i.ecea; alcalde, mar
ques del Coniadero; ' X'I p á r r o c o de 
Sr.rt Pedro y piras porsonalidades. Con-, 
•curríó mimeVoso púb l i co y e l ' paso' 
del fúnebre cortejo por l?.s calles de 
Ja ciudad fué presenciado asimismo, 
por una gran muchedumbre de per
sonas.—Cifra. 

TRES PERSONAS MUEREN 
CAR IU) VI/.ADAS • . 
'rolodo.-— Cerca de Maqusda, en el 

l i i lómoi ro 77 oe la carretera de Ma-
ídrid a Fx!remadura, cliocó el ca
mión de 10 toneladas M — Í 4 2 . 2 S 9 , 
conducido, por Francisco de la Osaí 
Ore jón , con un- turismo que c o n d u c í a 
ol m é d i c o de 1.a Mata, don Federico 
F e r n á n d e z V á z q u e z , de 56 a ñ o s , a 
quien p.compañabrj) sus dos hermanas, 
doña María y doña laurean a, do 45 
y 60 años , nespeclivamenlo. El rhn-
qiie fué tan violento, que ambos vc-
'hiculos quedaron ardiendo f u e r a , d e 

la carretera. 

Los tres ocupantes del tur ismo 
porocieron carbonizados, en pocos m i 
ninos, sin que los ocupantes del ca
mión p u d í e r i i i auxiliarles, porque 
t a m b i é n ellos, que resullaron ilesos, 
se hallaban en grave s i t uac ión . 
MIX'ERO MUEljTO FN¡ UN 

KSPRFN'DIMIENTO • 
Oviedo.— En una mina de Tude'a 

Vcguin, "UJI dosprendimicnlo de t ie 
rras sepul tó al obrero Alfonso Car
pía Hidalgo, so i ló ro , nalural de Za
mora. Exlraido, ráp idamente , - ingre
só ciri una c l ín ica en g r a v í s i m o es
tado v falleció poco después . 
N U E V E H E R I D O S EN-, -EL 

V U E L C O D E U N C A M I O N 
- T r u j i l l o ( Cácoros ) . — U n cocho 

ocimado por mil i tares, g r y c é á e n -
te do Talavora la Real, voleo en 
ol puente r o m a n o de la carre
tera do M a d r i d a' Sevilla, k i l ó 
metro 180. Parece, quo ol vehicu-

" Vosotros, los que veis, 
¿qué h a b é i s hecho de la 
luz?". Este reproche de Paul 
Claudel es el grito que el 
inundo pagano dirige a los 
catól icos. No olvides esta vos 
ahora que se acerca el 21 
de Octubre, D O M U N D D E 
L A F E . 

V 

«^CONSTiriATÑJ 
F, ST CHACAL 

LOPE/HIRHAN^ 

K S 3M A 
SAN CLEMENTE 

lo volcó por la inercia de unos 
palos que e ran transportados • on 
el. Resul taron "nuevo heridus, 
^ros do olios do gravedad- Rogi -
no M a r t í n D í a z , Antonio" Ru iz 
Carva ja l y Sotero M a r t í n G o n 
zález , soldados. Todos los he r i 
dos, fueron trasladados a u n ••sa
na tor io de T r u j i l l o , donde rec i 
b ieron asistencia.—Cifra. 

Wasfe éi día 5 de Enero de 1957 por cada 
copa que lome de cualquiera de ¡as tres marcas 
de esfe Concurso: K'ma San (clemente. Coñac 
Cava y Málaga, Virgen, tendrá derecho a una 
escala, en la que irán combinadas ¡as siete 
nefas música/es. • 

El día 6 de Enero de 1957 se determinará 
mediante soríeo la escala premiada, en acto 
público y ante el notario de Málaga don José 
Manuel Avila Plá. 

Desde el 6 al 31 de Enero, los poseedores de 
escalas afortunadas ¡as remitirán & López Her
manos, S. A.. Málaga, indicando al dorso su 
nombre y dirección, pafa participar en el sorfeo 
dei é i o m b r e t t e r s , 6 N e v e r a s ' 

coser 
eléctricos Philips y 100 Relefes &o$Rt@, que 
se eteüuará en acto público el día 10 de 
Febrero de 1957. 

Jordania pide armas pesadas 
a la Liga Arabe para repeler 
posibles Muros ataques jadíes 

Por ahora no enviará tropas el Irak 
El Cairo. •— E l a ó b i e r n o do 

Jo rdan ia ha podido a ios Esta
dos mie i í i b ros do la L i g a Arabo 
le p rovean do armas pesadas a 
f in do repeler probables ataques 
futuros do Israel. 

L a p e t i c i ó n ha sido fo rmula 
da en, el curso do la r e u n i ó n do 
la c o m i s i ó n pa ra Asuntos Po l í t i 
cos Exter iores de la L i g a Arabo. 

A R M A S S I R I A S E N J O R D A N I A 

A m m á n . — S i r i a ha in t roduc ido 
armas y equipo m i l i t a r en Jor
dania, con el f in de ayudar a la 
defensa de la frontera con I s 
rae l por ei ejerci to j o r d á n o , 
a n u n c i ó el embajador s i r io en 
esta capi ta l , Fuad K a d a m a n i . , 

A las cinco de la tarde del l u 
nes ú l t i m o , en el convento del 
Carmen, cont ra je ron m a t r i m o n i o 
la encantadora s e ñ o r i t a M a r í a 
Na t iv idad Crespo R.odriguezvy d o n 
A n d r é s L l ó r e n t e P é r e z . 

Apadr ina ron a los contrayen
tes, don J e s ú s Crespo, hermano 
de la novia, y ydoña Andresa P é 
rez, madre del novio. Bendi jo l a 
u n i ó n el Rvdo. Padre Carmel i t a 
Jul io Fé l i x del N i ñ o J e s ú s , que 
p r o n u n c i ó una hermosa p l á t i c a . 
Duran te la ceremonia i n t e r p r e t ó 
sentidas composiciones el coro d é 
la comunidad. 

F i r m a r o n como ^-testigos, don 
Marcos Rico S a n t a m a r í a , a r q u i 
tecto; don Eduardo Ayala, a y u 
dante de Montes; don M a r i a n o 
R o d r í g u e z y don J o s é Luis G o n z á 
lez d é Garay, industr iales . 

En l a Sala de Fiestas se s i rv ió 
u n e s p l é n d i d o l u n c h y los nuevos 
esposos salieron de viaje para M a 
dr id , de donde s e g u i r á n a otras 
poblaciones. 

Venta de unos manuscritos 
de Napoleón en 16.000 libras 

por un 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJX D E A H O R t t O S 
iapoión, r-. tí t í « a Q ¡ai 

H E R N I A D O S 
Confíenos la con tenc ión de su hernia y no le defraudaremos;. -Te
nemos el aparato que Vd. necesita, por sus especiales c i p i m i t a -
blse cualidades de •comodidad, p rec i s ión y seguridad. .Modelos 
-exclusivos y. por p r e s c r i p c i ó n facultativa apropiados para cada 
profes ión . (C. S. n ú m e r o 29). • 
J ^ e f r t m r f « - e r a #•#!• L^31116 su e s t ó m a g o cen comodi-
S d r u m a g o raiOO dad usand0 ^ Elevador TORRENT 
Visita en Burgos, en el domic i l io del Dr. D. Manuel Alonso Alon
so, calle de Vi to r ia , 23, ú n i c a m e n t e e l p róx imo s á b a d o , d ía 20 del 
corriente, bajo su p r e s c r i p c i ó n . . 

-SIN COMPROMISO VISITENOS ANTES DE COMPRAR. • 
CASA T O R R E N T , Uniófi. 13, BARCELONA 

RCIANTES 
A n o n c l é n d o s a e n DIARIO 0 E B 0 R 6 0 8 

e o n s e g u I r i B o n f p r o p a g a n d a a f l e a i 

K a d a m a n i d i jo que a pa r t i r 
de la medianoche pasada ha es
tado entrando a r m a m e n t o pesa
do s i r io , regalado al pueblo do 
J o r d a n i a p o r el de Si r ia , que 
considera u n deber nac iona l dar, 
é s a s , a r m a s para la defensa del 
p a í s vecino. 

Se d ice a q u í que ,el a rmamen
to en c u e s t i ó n comprende cierto 
n ú m e r o de tanques, c a ñ o n e s do 
c a m p a ñ a , - mor teros y - a n t i t a n 
ques do " los recibidos reciente
mente do C h e c o o s l ó v a q u i a por 
Sir ia . 

T a n t o la L e g i ó n Arabo como 
la G u a r d i a Nac iona l e s t á n de 
servicio . casi- permanente en l a 
frontera de Israel.—Efe. 
P O R A H O R A I R A K NO E N 

V I A R A T R O P A S 
A m m á n . — U n a impor tan te 

d e l e g a c i ó n i r a q u í ha decidido 
ayudar a Jo rdan ia en l a cues
t i ó n de l á a g r e s i ó n do Israel , pe
ro por ahora no e n v i a r á tropas 
i r a q u í e s a Jordania , ha anuncia
do u n portavoz oficial de Jor
dania. ' 

D i c h o portavoz a ñ a d i ó q u ó las 
tropas i r a q u í e s s e r á n situadas en 
la f rontera jo rdana , en e l caso 
do u n a a g r e s i ó n en gran escala 
por pa r to de Israel.-

T o f o s 
-AVI:R, EN ZAIRAGOZA 

Z a r . a g ó z a , — d i a r i a y ltU¡rná, ció 
feria. Buen t iempo. Plaza llena. Cv-¿-
1ro loros do Antonio P é r e z , de Sátf 
'Fernando; o t ro de P é r e z Ancoso y 
otro de '.losó de la Cova. " I l l r i " , h i 
zo una faena valiente y variada en 
su p r i m e r o , para un pinchazo y Ufffi 
estuc ada. CvaGipn, una oreja y . pe
t ic ión de otra, con vuelta y salida 
l n su so^undo, bien- cón la ica'pfi 
faena valiente,, con pases do todas 
las marcas, para un pinchazo y es
tocada. Ovación, una oreja, vuelta y 
salida. Antonio Orclóñoz, fué aplau
dido a l torear con la cajya y a! i n 
tervenir en quites en su pr imero , lo 
mismo q u e Girón. B r i n d ó la mucr 'o 
de este astado al Premio . N o b e l ' l l e -
anintrlnvay, que ocupaba una barre
ra. Faena breve,, para una estocada. 
Ovación y saludos. En el qu in to , que 
•fué m a n s u r r ó n y pel igroso, por f ió 
con voluntad y a c a b ó de una esto-
jcada buena. Ovación. César Girón, 
r e a l i z ó en su pr imero una faena va-' 
r iada, para un pinchazo y una es
tocada» Ovación , una oreja y vue1-
ta. En el q t o -cerró plaza, escuchó 
a p l a u s o s . — C i f r á . 

NOVILLADA EN "MOTRIL 
M o t r i l . — ; Novillada de fer ia , fre

ses do Quintani l la Vázquez , de Se
v i l l a , aplaudidas toda^ en o! arras
tre . Tiempo e s p l é n d i d o , lyiedia en
trada. G r e g o r i o " ' D í a z no hizo nada 
aestacaiSía én- cáfpa n i muleta . Mató ' 
a su p r imero de media estocada. Si-
ilencio. A l <uarto lo d e : p a c h ó de un-
piachazo y med ia . Éscuclió pitos. 
Rafael C?rcia esluvg breve i ^ i si: p r i -
iinero, al e m e ' m a t ó do pimbáJ?©' y 
estocada. En el . q u i n t ó m u l e t e ó bien 
y m a t ó dé me^ia estocada. Ovación, 
una o r e j a ' y ' vuelta. Torcí: Varón , rea-
di zó una / gran " faena variada a su 
p r imero , al que m a t ó de pinchazo y 
estqcada. Dos orejas y rabo. AI rd-
l í ino lo muloteo con . voluatad y h ' 
róflló de una eslocaila. Fui sacado a 

• hombros .-«-<'i f ra, l 

Londres.—Por la suma de IT).000 
libras ha sido realizada la venta de 
un-os manuscritos do Napoleón, du
rante una subasta celebrada en los 
locales de Sotheby.. *_ 

• £1 pr inc i | fa l comprado.r fué el co
leccionista cubano -señor Lobo. 

La venta se refefia a parle de la 
colección de Andró de Coppet y con
s i s t ió en ' cartas a u t ó g r a f a s y docji-
mc-nios h i s t ó r i c o s ' del p»2riodo napo
leónico. Por una serie de 21 cartas 
firmadas por " Ñ a p ó l e " , "Nap" y otr?s 

formas r.b revi a das, so 'pagó la c i í fa 
do 6S0 libras. Estas cartas se re í ib -
ren a la c a m p a ñ a rusa ,y están; d i 
r ig idas a . M a v t , minis t ro de Asuntos 
Exteriores de 'Napoleón en aquella 
é p o c a . ' 

- £ l coleccionista cubano ha comprh-
do t a m b i é n por 760 libras oifá serio 
de cartas y una orden ' f i rmada, d i 
r ig idas por Napoleón a, su minis t ro 
de la Guerra,- general Clark. En eíl^s 
se d iscu t ía la o r g a n i z a c i ó n de ua, 
g ran e j é r c i t o para la c a m p a ñ a que 
tcrm.Vió en la batalla de Wagr- 'm. 

Sección financiera 

S . A . 
C a p i t a l e sc r i fu r ado . , . 1 . 1 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e Ptas . 

» d e s e m b o l s a d o 1 .031 .250 .000 » » 

Domicilio Social: BIJLBAO* 

Suscripción de 200,000 obligaciones de 1.000 péselas 
una 

Esta emis ión se a j u s t a r á a las condiciones siguientes: 

T / P O D E E M I S I O N : 9 8 P O R I O O , 
l ibre de todo gasto para eí suscriptor 

I N T E R E S : 6 , 7 5 P O R 7 0 0 A N U A L 
con impuestos a ca igo del obligacionista, e x c e p t ó el de T i m b r e 

de Negoc iac ión , que s e r á a cargo de la Empresa 

Cupones semestrales: en 30 de J u n i o y 31 de Diciembre, 
siendo el pr imero a cobrar él de 31 de Diciembre de 1956, que 
so p e r c i b i r á í n t e g r o . ^ 

A m o r t i z a c i ó n : 40 a ñ o s , a p a r t i r de 1." de Enero de 1958. 

R e n t a b i l i d a d l í q u i d a : 5 , 3 0 p o r IOO 
teniendo eh cuenta el impor t e del c u p ó n corr ido 

Se so l i c i t a r á la a d m i s i ó n de estos t í t u l o s a l a c o t i z a c i ó n 
oficial en las Bolsas de M a d r i d , Barcelona y Bilbao, g e s t i o n á n -
dose t a m b i é n su a d m i s i ó n a la p i g n o r a c i ó n en el Banco de Es
p a ñ a y su inc lus ión en las listas de, valores admit idos p a r a 
las reservas m a t e m á t i c a s de las C o m p a ñ í a s de Seguros e i n 
versiones de l a Caja, de Aliorros , M o n t e p í o s y Mutual idades. 

Aseguran .esta e m i s i ó n los siguientes Bancos: 

Baoco I M j o 
Banco Hispano Smencano 

Banco de Bilbao Banco de Vizcaya 
Banco de COMIÓ Banco Hispano Suizo 
Banco Oslurlano i e [ r i t o navarro 

I n M r í a y lomerclo La f a m a , i í 
Banco de l a W a 
Banco [astellano 
Banco de Totea > 

" y l a susc r ipc ión q u e d a r á abier ta desde el d í a 

2 1 d e O c f u b r e d e 1 9 5 6 , 
en Jas Oficinas Centrales, Sucursales y Agencias de los mismos, 
quienes se reservan el derecho de declararla cerrada t a n p r o n 
t o como haya indo cubierta. 
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S M ¡ [ j || L o s at letas f i n e s e s e m p i e z a n 

[II US i l U 
Kopa hará s u presentac ión 

ei domingo próximo 

F í j a n s e l a s f e c h a s p a r a 

l a e h i n i n a t o r i a e n t r e 

e l M a d r i d y R a p i d 

o e V i e n a 

Madrid.— Resultado, provisto-i 
íial del escrutióió do la-, Apues^' 
nas IVTiituas pteporfivds Bon¿Ti4^ 
cas carrospdndicntc-i- a lá" soxiá 
jornada, de I. i^a: 

feolo'tbs WP.didos, '2.777.72036 
recaudación, 8.333.100 péselas y 
53,-por ciento de premios, pese-* • 
¡as . 4.5fi3.235. 

/ Reparto de premios: • J.¿CJ\.()19 pesetas a repartir, 
enire 462 boletas "máximos accrr 
tanies dé 14 resultados, a 4.960 

' pesetas'cada uno. 
-'•^.291,619 pesetas a repar ¡r 
entro 7.546 boletos de r3 ¿cíec^ 
ios. a .'it)3-,6D pesetas cada uno.-
KÓIW HARA SU ÍMUÍSUNI ACIOU " 
.' £1. IIOMÍNGO -

Madrid.— El próximo domin-/ 
,>fo iiarí» su presentación oficial 
'rn partido de la comptnirión de ' 

/íilígte, el nuevo . jugador del Re:.] 
Madrid, Raimundo Kopa, que to^ 
dttvia^b se sabe si fugará re 

.extremo- o de interior, aunq.-.¿ 
j muy bien, la linea del aiaquj 

madridisia frente al Jaén, pctlrig 
.. estar constituida por Josetto, K o , / 

pa, Iji S'.éfano, Mateos y Genio. 
| LAS FECHAS PARA l-A 

E U MI NATO RIA ENTRE EL ' 
MAE'RH) V E L RAPIO DE 
VIENA 
•Madrid.— Esta mañana, 

'directivos del Real Madrid 
establecido comunicación, 
fr.r.ra con Viena, a f'̂ n' de" 'obii-' 
firmar la focha de cc-iobraciun d | 
los partidos' do oc./avas do fina', 
entro el RoárM.acirtd y e' Rapid 
•ctó. Vicna, ' cor.respondicntes 1 a : J 
Copa de E^.-opa de < am-iconc-,. ' 

Desde }k capilal austríaca -e 
m con t r i a d o , que. oslan de aci.er-
ilo "c-n,/jugar diá primero ĉ o 

,.:Nov bmbre . cii mfáñds festividr-'í. 
do/Todos-los Santos y el dia ^ 

f ^ é l mismo ,mes. en Viena, ch par-1 
^ido de- d o v o k c i ó n de visita.- e 

a probar el "estilo e s p a ñ o l " 
" L ' E q u i p s " pide se prohiba esta modal idad 

ips; 
, lian 
telé= 

Helsinki. — Los atletas fine
ses han comenzado a probar el 
nuevo-estilo español en íl lan
zamiento de la jabalina y sys 
primeros ensayos parecen üar 
buenqs resultados, a pesar de 

f que nunca han presenciado a 
los españoles el lanzar la barra 
vasca, en donde se. basa ei nue
vo estilo. 

Raimo Mikkilae, de 21 años 
de edad, compQzó a lanzar la 
jabalina, en Turku, con el i.ut-
vo estilo. Sus dos primeros tiros 
fueron solamente de unos v af
renta metros. En el tercer y cuar
to intentos, llegó a los sesenta y 
tres metros y en el quinto a los 
sesenta y tres metros y cinco cen-
timetros. En el sexto, ya un po
co'" compenetrado con e.l mievo 
estilo, Mikkilae , lanzo la Jabciü-
na'a más de'setenta meüros. Mik
kilae, con el estilo clásico, enviu 
la jabalina alrededor de los 
72,18'metros, que es su mejor 
marca. , -

El veterano lanzador del dis
co, Oiva Méntula* de cuarenta y 
ocho años, probó el nuevo estilo 
en Lahti, 'alcanzando su mejor 
tiro los. 59,60 metros. Méntula 
está apartado de la actividad at-
lética desde hace unos diez años. 
Su mejor marca en disco e.s de 
47,36 metros y en la jabalina ha 
llegado a los 60 metros. 

"Con unos dias de entrena
miento estoy seguro de. alcan
zar los 80 metros. • No obstante, 
no creo que esto sea lanzamien
to de lá jabalina .propiamente di
cho; es otra competición depor
tiva y debería ser separada del 
estilo clásico del lanzariiiento, 

dijo" Mikkilae, después de sus 
tiros. 

Mañana . ' según se tiene enten
dido, el ex-recordman mundial 
Mat t i Jeervinen, de 47 años, ha
rá una prueba con el nu#vo es
tilo ert el estadio olímpico de 
Helsinki. Jaervinen estableció el 
Record mundial de lanzamiento 
de la jabalina en 1936, con un t i 
ro de 77.23 metros. 

Consiguió el título olímpico 
en Los Angeles, en 1932, con una 
marcav de 72.71 metros—Alfil. 

"L 'EQUIPE- PIDE SE PROHI
BA EL NUEVO ESTILO 
ESPAÑOL 
París. — Él periódico deporti

vo '•L'Equipe", en un comenta
rio que ocupaba dos columnas y 
que -estaba firmado por su re
dactor jefe Gastón Meyer, pedía 
que se prohiba , el huevo estilo 
españól del lanzamiento de la 
jabalina, debido^ a que "es . con
trario al espíritú de esta prueba 
y peligroso para los espectado
res'". Meyer atacaba al presiden
te de la Federación njuropea de 
Atletismo, " Paul Mer'icamp, de 
Francia, por "aprobar oficial
mente dicho estilo". 

Meyer escribe, que "Mericamp 
no pensó en las consecuencias" 
al declarar que no había nada en 
contra del Estilo español de lan
zamiento de la jabalina, ya que 

'no violaba reglamento" alguno. 
Meyer añadía , qué "los fineses y 
suecos, que han estudiado el lan
zamiento de la jabalina por es
pacio de'un siglo, probablemente 
no pensarán de la misma forma 
que Mericamp".—Alfil. 

H a f a l l e c i d o 
J u l e s R i m e t 

F u é p r e s i d e n t e d e l a 

F I F A d u r a n t e 3 0 a ñ o s 

París. — Ha fallecido en esta 
capital Jules Rimet, que era pre
sidente honorario de la Federa
ción Internacional de Fútbol Aso
ciación <F. L F. A.) Fué presiden
te de este organismo durante 30 
años, hasta su retirada en el año 
1954,. con ocasión del Congreso 
celebrado en Berna, siendo susti
tuido por W. R. Seeldrayers, que 
falleció poco tiempo después de 
su nombramiento, sustituido" aho
ra por Drewry. 

El trofeo que se disputa cada 
cuatro años en el campeonato 
mundial de fútbol lleva el nom
bre de Copa Rimet.—Alfil". 

á & & & & & & & & ^ a s 

Del Monte, Arsenio 
y Pacho al Mírándés 

El Deportivo- Mirandés*no -ter
mina de eñeauzar. sus actuacio
nes en la presente temporada, 
aunque cabe» con liar en sus do
tes de recuperación y en lo lar
go de la temporada. 

Desde luego el Club mirandés 
está haciendo diversas gestiones 
para reforzar el equipó y entre 
otras adquisiones ha heCho la de 
varios muchachos burgaleses. El 
domingo debutó ya en Tudela 
el extremo izquierda Del Monte 
y según huestras noticias tam
bién ha llegado a un acuerdo con 
Arsenio y Pacho. 

« ^ ^ ^58 ¿ O S » 3 K 
Nuestros teléfonos, 2015 y 1280 

C q n s i d e r o c i o n e s e n 

f í s i c o q u e 
e s p r z o p j i c o -

h i n c h a ' d e f ú t b o l 
. - i ; En la jornada tercera se produ

jo en Vigó la m-uel'te de un espec
tador emocionado por la marcha 
del partido. Cierto.compañero ga
llego ha celebrado una éntreVíS-: 

e t a z o s 
. El Burgos ha demostrado que 
puede tutearse con cualquierá 
de los equipos que le acompañan 
en la Segunda División. 

Incluso se le teme y hasta se 
le supervalora por parte de los 
gallitos. 

Ahí tienen al Oviedo que "echó 
el cerrojo" y no, quiso saber Üe 
otra'cosa más que de trabajar 
en/pro del '.'fútbol destructivo". 

, Una duda nos asalta. 
¿Que dejará para caso de que 

consiga el ascenso y tenga que 
enfrentarse al Madrid, con A l -
írédo y Raimundo, en la delantp-

.ra y en. el estadio Santiago Ber-
'•nabeu? • • 

: Claro que todavía nuede que
darlo un recurso. Fichar a otro 
par de "Alvaritos". 
; i Qué "angelito" el lateral as
turiano!' - , 
• " • -" ;— o .— 

EL domingo a La Felguera. : 
Hay que i reconocer que el an

terior* desplazamienlo a. tierras 
Hsturiaiifls • no se díó m al. 

Firmariamos la ' repet ic ión del 
resultado. ' ' , 

Por lo demás, ya está visto que 
con los asturianos ^sabemos ha
cer las cosas'con equidad. 

Remontémonos a la campaña 
anterior. 

Aquí se .ganó al Avilés por un 
• .solo gol de^penalty, conecuido un 

poco. graciosamente. 
. Al . regreso nos pagaron, con 
idéntica moneda!. * , 

. Victoria aviíesina por lar mi-
• ruma y 'merced a un penalty. "ía-
•bricado" por un árbiU'o amigo 
de pocos lios con lós públicos lo-

' cales. , 
Reciprocidad- se llama esa fi

gu ra . , >• * ' 

•' Pero, sigamos, rememorando. 
Con él Avilés sé empató el día 

7 ílel actual. Ocho; días después 
devolvíamos al Oviedo, como el 
loas representativo del reino as-

- turiano, el puntito traído de la 
pujante y moderna villa avi
íesina. 

¿Estafán dispuestos en La Fel
guera a seguir esta linea tan 
cortés para los visitantes? 

. —: O , — V" ' 
Y el día 28 el Sabadell en. Za-

torre con Piquín ya incluido en 
su delantera. 

Kstó es no dejarnos n i respi
rar. 

"Por si acaso", no estaría mal 
üti muchísimo menos) cubrirse 
pr» esta primera salida que hay 
a la vista. 1 " 

— o — 
Ahí yan unas líneas de home-

haje a los esforzadas aficionados 
"e la provincia, que superando 
toda clase de dificultades e in
convenientes, hacen acto de pre
sencia en Zatorre en los días de 
Partido. 

V de manera particular a tres 
"hinchas" de Los Altos-Dobro 
Q ê el día de la Cultural Leone
sa hicieron el viaje de ida y 
vuelta en bicicleta. Y el pasado 
domingo repitieron la hazaña. 

i 'Aíision". que dirían los tau
rómacos! * 

Cuando el Oviedo contaba con 
f u e l l a delantera formada por 
Casuco, Gallart, Lángara , Herre
ra .v Emilin. ora frecuente que 

el " casillero del equipo que 
• Pasaba por Buenavista aparecie

ra el " jorobu 'Vque 'cn el argot 
.futbolístico - asturiano equivale 
al 5. 

Ha llovido mucho desde enton
ces y parece que el "jorobu". se 
ha ido de excursión y apenas si 
se'deja ver en el histórico terre
no ovetense. 

Donde apareció el domingo fué 
en Aranda. La 'Gimnást ica propi
no todo una goleada al un tiem
po ' temible y "gallito" Europa-
Delicias, de Val'ladolid. 

El domingo recibe el Juventud 
al Atlétióo de* Zamora o To que 
es lo mismo, al líder actual del 
torneo. 

Por nuestra parte, con que los 
burgaleses repitan el resultado 
de la temporada anterior, efh-
cantados. 

Y los jugadores, ¿qué opinan? 

Un deseo: que Karag señale 
ar Burgos como perdedor en La 
Felguera. 

;No saben, que frente al Ovie
do'sev decidió a darnos ganado
res en su pronostico? 

Para terminal", una noticia al
tamente satisfactoria. 

El partido entre "gordos y fla
cos" a beneficio del "Banco de 
'los Pobres" ar ro jará un benefi-
.cio superior a las cincuenta mil 
pesetas- ' , ^ . ' 

Las cifras exactas las üara a 
conocer "Juan de Alcancía en 

, sú habitual Gmision:-O^TTTWM ARQUERO 

A L V A R E Z M A R T I N E Z 
dirigirá el partido 
La Felguera - Burgos 

Para dirigir el partido de íiubol 
tjuc el próximo domffljfo •dispuar^n 
ra Felguéra y el Burgos, lia sido 
desudado el colevriado señor AKnrez 
Mart ínez . s 
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La vuelta a España 
en automóvil y en 

una sola etapa 
Santander. — Han llegado los 

automovilistas Luis Gil , de 53 
años; y Angel Castillo, de-42, que 
salieron de esta capital en un pe
queño coche, el día del Pilar, pa
ra dar la vuelta a España en una 
sola etapa. En los 3.918 Rilóme-
tros han eñipleado &4 horas y 15 
minutos. La etápa ha durado más 
de lo previsto, por un accidente 
sufrido en Sevilla, por colisión 
con un taxi, que motivó un retra
so de doce horas, y las malas con
diciones atmosféricas, de niebla y 
lluvia, encontradas en el camino. 

En el tiempo total, la media, i n 
cluidas las paradas, ha sido de 42 
kilómetros hora. Deduciendo, el 
tiempo parado, las horas de ro
daje fueron 69,46, en las que han 
cubierto los 3.918 kilómetros z. 
una media.general de marcha de 
57 kilómetros hora. 

. Ambos automovilistas salieron 
después para "Madrid.—Alfil. , . 

ta con un médico de aquella ciu
dad acerca de ese lamentable 
suceso, y la ofrecemos a nuestros 
lectores por su actualidad y su 
ínteres, recogiéndola de "El Fa
ro de Vigo". 

—¿Cuándo es, juzgada desde 
un ángulo científico, la actitud 
del aficionado durante el parti
do?, le preguntamos. 

—Dejando a un lado al. depor
tista integrak y puro, suelp . sor 
la de un hombro elemental, pri-
mogenlo, que sólo anhela senci
llamente vencer al adversario 
poniendo en tensión todo su cuer
po y su alma. 

—¿Qué esfuerzo psico-físíco 
desarrolla el aficionado desde la 
grada? 

—La conmoción somato-psíqui-
ca que experimenta el "hincha" 
es algo inaudito; ninguna gián-
dula, nervio o- músculo permane
cen á jenos a la tormenta cor
poral y anímica que soporta él 
aficionado, sobre todo cuando el 
gol es negativo para su equipo 
favorito. Ahora bien,, esta tem
pestad descarga siempre sobro 
aquel que ' ofrece menos resis
tencia. 

—¿Y cómo se sabe si el orga
nismo puede ofrecer bastante 
resistencia? 

—Se supone hoy que todos es
t á n controlados por algún mé
dico. 

—¿Perjudica el fútbol, como 
espectáculo fuerte, al hoqibre 
normal?" « 

—No. E l hombre sano encuen
tra en la contemplación de esto 
deporte, como en la de otros mu
chos, la ocasión de descargar la 
fuerza contenida do- algunos ins
tintos primarios: afán de vencer, 
instinto larvado de agresión, de 
huida, de defensa, etc., que pue
den, determinar secreciones in
ternas y liberaciones psi.nticas 
muy favorables. Esto explica la, 
saludable delergencia que e-n el 
fútbol experimenta aquel qus du
rante la semana vivo oprimido 
por «I yugo o eLdespotismo tíe 
;un jefe malhumorado. 

—¿En qué .grado puede perju
dicar al que padece una afec
ción? i 

—Según la clase de. dolencia. 
Si eL mal radica, por cjempio 
en el estomago o en el hígado, la 
opsa puede limitarse a una tem
poral indisposición; estas vis
ceras suelen acusar ^1 impacto 
de las impresiones dianas de un 
modo lento y persistente, cón 
menos violencia. Pero si ol , es
pectador viene sufriendo ó h a 
marcada hipertensión" artrnal, 
Insuficiencia cardiaca o s-ngina 
de pecho, debe vivir vigilante y 
precavido contra ias intensas 
emociones que el fútbol pucoe 
proporcionarle. No o^videnv-.s 
que en la sangre, en el cauce 
cardio-vascular va la vida de ,1a 
pasión ardiente, de los,', ah-cter--, 
de. los instintos. •• 

—¿Como se explica, enbnpiís, 
que después de una derrota ^ el 
aficionado , permanezca depri
mido durante uno ó vari o días, 
mientras que el jugador vencido 
vive alegremente? 

—Los órganos internos tienen 
una expresividad parecida :•. la 
del rostro; por ejemplo, si oí ros
tro está alegre y sonriente, así. 
fiaraíelamente, pueden sonreír, 
en cuanto a su función, ciertos 
órganos vitales. Esto explica qye 
al terminar el partido los cju'? 
ofrecen una faz cansina y mustia 
han de sufrir también este decr.i-
miento en las visceras más im
portantes. Es posible cjue el j u 
gador, por la técnica personal de 
su juego, no sienta este íenoiñe-
no con la misma intensidad del 
espectador. 

—Es decir, que los órganos 11o-
féjí p r í an . . . 

—Asi Ib explican"las teorías de 
la moíliTua.psicología. 

—¿Se siente igualmente afec
tada la mujer? 

—Np suele ser tan sensible co
mo el varón a.las duras impre
siones do este deporte,* pese a su 
mímica convulsa y'nerviosa. Do 
todos modos, en los meses ade
lantados de la gestación, ha de 
tomar l as 'máximas precauciones. 

. —¿Por cjué incide esta emoción 
deportiva pricipajmente. sobre los 
hombres de mayor sensibilidad 
o los intelectuales? . 

—-Están en mayoi: peligro las 
personas que ejercen uña pro
fesión que no admite descanso 
nervioso y que les mantiene en 
tensión permanente bajo el peso 
de una ' grave responsabilidad 
—entre otros, los médicos y hom
bres' de Estado—,, propensos a 
enfermar* de-las arterias "nodri
zas" del corazón y sobre las que 
puede incidir cualquier emoción 
demasiado fuerte. 

—¿Existe en Medicina alguna 
medida profiláctica, preventiva? 

—Desde luego: los espoctadó-
ros' tarados e'ñ su sistema car
diovascular han de " evitar los 
yantares copiosos y las grandes 
libaciones con café, copa y pu
ro, y tomar, si es preciso, u n se
dante nourovegetativó. 

—¿Cree usted que los ardientes 
"hinchas" t o m a r á n en cuent^. sus 
advertencias? 

—Lo dudo. Además la inespe
rada muerte de un hombre —a 
veces' do un ser por todos nos
otros muy querido— sobro "las 
gradas puede tenor relación con 
las más completas y advert idas 
causas. La fuerte emoción de
terminada por un goLadversó ha 
de' considerarse como un factor 
más al que no hemos de cardar 
con': toda la esencia de la culpa. 

U / l l a i , rt MÍ l i l i s 
Con cada botella, una tarjeta para concursar 

¡ S O L I C I T E L A ! 
Vd. no tiene nada más que elegir un nú^er0' del 1 ̂  A 2 ^ ' J n » | í 
puede obtener cualquiera de estos 8 regalos que s« darAn 

SEMANAS, sorteándolos entre los acertante*. 

\ ? \ \ \ m t w w m \ M 
i 0 Un relej Je pulsera Ü É 
r oe meiile-liar í l f n , 
Ü.0 On íarrilito le leio M i l i 

Y un coche S E A T al final del concurso para 
entre los acertanles no agraciados en los premios anteriores 

Escuche la emisión de los viernes, a las once de la n0®he'*,*.,'*.£1¡ 
aena de emisoras de la SER, donde al azar, se sacaran los nuBwr.» 

premiados 1 
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C R O N I C A S M U E S t R O S R R E S l O i i m f c E S 

FIESTA DE LA VIRGEN 
DEL PILAR 
Con gran solemnidad y br i l lan

tez «e ha celebrado en Villacar-
yo la fiesta dé Nuestra Señora 
del Pilar y el "Día de la Hispa
nidad". 

Con tal motivo hubo una so
lemne, misa, conmemorando tam
bién la fiesta patronal de la Guar-
dia Civil y del Cuerpo de Correos, 
presidiendo el piadoso acto ,el i 
Ayuntamiento, juez de instruc
ción, teniente jefe de l ínea de ia 
Guardia Civil, don José Vallejo 
Bermejo y administrador de Co
rreos, don Alfonso Aguirre. 

La ceremonia religiosa, a la que 
asistió el pueblo entero, se celebró 
a las once y media, oficiando don 
José de Die |o , , quien, además, 
pronunció el sermón, muy sen
tido. 

Durante el a'cto lució en el 
centro del altar una hermosa 
imagen del Pilar, rodeada con 
atributos patrióticos. 

Terminada la fiesta religiosa, se 
sirvió un vino de honor en el 
Cuartel de-la Guardia Civil. 

Coincidiendo con dichos actos 
fueron huéspedes de Villarcayo el 

B a / o n c e s f o 

I I G o p a R e n e d o , S . A . 
Resultados de los partidos cele

brados el pasado domingo día 14:' 
Renedo S. A., 25; Otumba F. J . , 

24. — Partido muy igualado, en el 
que pese a la energía del arbitro 
señop Balbás^ se jugó , con exce
siva dureza, al extremo de que 
fueron retirados del juego por 
cinco personales, dos jugadores de 
cada equipo, sumando 39 las per
sonales que en total fueron pita
das durante el partido, de las 
cuales solamente nueve fueron 
transformadas.en tanto, lo que | 
habla mucho de la falta de 'cali
dad y sobra de nerviosismo de los 
contendientes. Por ío demás, am
bos equipos merecieron la victo-

tido, se alzasen con una fácil vic
toria. 

Dado, la gran deportividad que 
siempre demostró 'el Tenis, nos 
causa extrañeza su actuación en 
el pasado domingo, presentándose 
con solamente cuatro jugadores y 
no dudamos que sabrán rectifi
car a tiempo, sin volver a caer en 
un defecto que tanto se criticó a 
sus' adversarios en años anterio
res;' ' •••'" 

Ambos partidos se jugaron en 
el Dos de Mayo. 

O. A. R.. 29; Instituto, 13. — 
Partido de neta superioridad oa-
rista, que eh un "campo" muy de-

Ha, que sólo en W ^ ^ ' M - ^ M ^ ^ ^ ^ S S ^ íínnrirt« sHinH^r. Ai «pfiprir. ov. emusistas jóvenes áei insnuiio, 
en el que hay jugadores que 

I capitáti de la tercera Compañía 
del benemérito Instituto, señor 
Encinas; ei capitán retirado, se
ñor Arrimadas y el teniente co- . 
ronel del Cuerpo Jurídico, don i 
Faustino Muga. 

El tiempo fué espléndido. 
O G E I D 

A r a u z o d e M i e l 
Tras una rápida y breve enfer

medad ha dejado de existir á los 
73 años de edad, el médico jubi-

| lado de esta localidad, don Víc
tor Benito Ayllón. 

Durante treinta años asistió a 
este iriunicípio con verdadero ca
riño y celo, sin-qué por su par
te haya estado nunca enfermo.. 
Su muerte l̂ a sido muy sentida 
demostrándolo su entiérro al que 

, han acudido varios convecinos de 
los pueblos limítrofes y todos los 
do la localidad. 

Al testimoniar nuestro más sen-
• tído pésame a sus.hijos, don Vi

to Moreno, secretario del Ayun-, 
tamiento de Huerta de Rey y don 
Casimiro Bañuelos, industrial dî  
¡Burgos, rogamos a nuestros lec
tores una . oración por el eterno 
descanso de su alma. 
,EL CAMPO 

Con gran animación están los 
labradores empezando la semen
tera,, que por su grado de hume
dad y buenai temperatura !a 
siembra del trigo queda en búe-
nasi condiciones. La lluvia cai-

' da en el mes de Septiembre, .se* 
gún nos informa la estación nr.-
teorológica local ha sido de 67 l i 
tros "por metro cuadrado, carmi-
dad suficiente para que el agro 
local se desarrolle con buen au
gurio.—El corresponsal 

S a n M i l l á n d e J u a n e s 

NUEVOS HOGARES 
En la iglesia parroquial de San 

Millán se celebró el pasado ala 
11 el matrimonial enlace de la 
simpática señorita Petronila Do
mingo García con el joven José 
Maria Villamor Víllamor, indus
trial de ' Burgos, siendo apadri
nados por el padre de la nbvia y 
la madre del novio. Bendijo la 

unión y ofició en la misa de ve
laciones, don Amáncio izquierdo, 
párroco de la feligresía, quien al 
final de la ceremonia pronunci» 
sentida y emotiva plática. 

t Después se cumplimentó el rs-• 
•quisito civil ante ;la : representa
ción judicial, que ostentaba el 
secretario del juzgado, don Jo
sé Peña, t ío de la novia, firnwifi-
do ¿l acta como testigos por par
te deh novio, don Luis1 Piazuelo, 
veterinario de la Merindad áe 
'Valdivielso; don- Sebastián Ca
marero, capitán de Infanteria; 
den Francisco Burgos, corredor, 
de Comercio y cion Pedro Estan-
cona, industrial de Dúrango y 
por parte de la" novia sus tífs 
don Luis Diez y don Julián Pala
cios y don Federico Cerda, pro
fesor y funcionario de Sindica-
tós, 

Seguidamente se trasladaron i « 
numerosos invitados en autoca-v 
-res a Burgos. En el Hotel Caste
llano fué servido el banquete «le 
bodas. -

El nuevo matrimonio, sd «ue 
deseamos eterna luna de Bif«l, 
emprendió viaje de bodas s'aHftti-
do para Bilbao, San •SeJaas-tíáo y 
Zaragoza. 

Reciba nuestra énhoraiauei^jí, 
extensiva a las respectivas faníl-
lias de los-contrayentes. 

V J / a f i o z 
PITICION- DE M-ÁNa 

S'-or doña Torof'a l^eblll» Ató.ií», 
viuda .de üernnr.do, hacentüW» |»r«-
piolaria de Villavord? dffl MiMUe y 
•para su hijo Andrés llernaado lie-
^fccllo, joven i r-ansp-ort isla, ha siri» 
pedkfa a don Feli-po Sj ie v s.-cátr8, 
acomodados labratíorGs/.clft ViJlalid/, li 
mano de -,u enraniadora luja Lucj. 

Enere los novios se cruzaron va
liosos regalos. 

L a boda ha quedado cettceítada 
para tó primera quincena ae \'#-

'viem-bre^' 
E l cocresupftsnl 

INFORMACIONES 
Se vende en Burgo», en LI«Mría 

Espolón y librería Laín C& IT» . 

gundos se adjudicó el Rehedo, en 
el que destacaron - los hermanos 
Martínez, siendo Gumer y Bárce-
ha los mejores del Otumba. 

Arlanza F. J. , 45; Tenis Club, 
31. — Se presentó este equipo' a 
falta de varios de sus mejores j u 
gadores, lo cual hizo que los ar-
lancistas, sin jugar un gran par-

C U A L E S S U C A S O ? . . . 

F\ DOMUND se léanla todos los años contra Auestro individu(tierno de todhs los 'ctíSXS. La ayuda a las Misiones no debe ser ian solo un gesto compasivo, smo la. fórmula concreta para el cumplimiento de un ¿-'giado deber. 

E n B r i v i e s c a 
Se vendé casa con comercio de ul
tramarinos y pescados, llave en 

santa Maria Bajera 1. Ha-
zón su dueño en la misma. 

apuntan muy buenas cualidades. 
~ Lo m á s destacado de este en
cuentro es el campo de juego. Lo 
de menos es qXie el piso sea de 
tierra y esté lleno de piedras, lo 
peor es, —y no tiene explicación, 
t ra tándose de un centro Oficial— 
que las porterías no se ajustan a 
las medidas reglamentarias, por 
lo que es de suponer que la" Fede
ración, con muy buen criterio, no 
volverá a designar dicho campo 
para partidos oficiales, en tanto 
no sea arreglado conveniente
mente. 

San Fernando, 37; Lasalle, 24.— 
Partido dfe buena calidad, en-el 
que la mayor potencia realizado
ra del San Fernando, se fué I m 
poniendo a la reconocida clase y 
entusiasmo de los colegiales de 
Lasalle, que una vez compenetra
dos da rán más de un susto. 

Partido bien arbitrado por el 
Colegiado Sr. Hermosilla, ayuda
do por lá ? ' ian tUt-portívldad de 
(ndñs lo.s jugadores. \ % 

F . . manalmente , 

A G E N C I A C A S T I L L A 
Director: J. Luis de Castro Vázquez de Prada 

¡¿5 anos de éxitos en favor de millares de clientes» 
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Bilbao. — En la parroquia de 
San Pedro Apóstol, de Dima, han 
contraído matrimonio don Boni
facio Aguinaga Elespe, de 71 
años de edad, natural de Dima 
y doña Florinda Martínez Ruiz 
Rodr íguez , de 79 natural de Vi-
í lapresencio (Santander) y veci
na de Sondica. Se conócieron 
hace 14 meses. E l había enviu
dado hace 40 y ella hacía 12. 

" E s p a ñ a , c o n s u s l e y e s s o c i o l e s , s e h o 

c o l o c a d o e n v a n g u a r d i a d e m u c h o s p o í s e s " 

La Literatura que hoy más 
acaso sea la española, en 

se lee en el Brasil 
Medicina sobre todo 

Una entrevista con el misionero borgalés R.P. Francisco iturriaga 
radicante en el Brasil y qoe se encuentra en Soncillo, su pueblo 
natal, después de veinte años de ausencia de la Madre Patria 

S I S S 
¡21 de Octubre, DOMUND 

DE LA F E ! Cerca de dos mil 
millones de hombres no lie' 
n m fe y quizá no la ten-
drún ju.rríós si la obra de las 
Misiones no recibe por la 
ayuda de los católicos un vio-
Imito empuje. 

/ • Soncil lo. (De nuestro corres
p o n s a l ) . — D e s p u é s de veinte a ñ o s 
efe ausencia de la Madre Pat r ia , ! 
l i a llegado a Soncillo, su Pa t r ia 
chica, el R. P f rancisco I t u r r i a 
ga G ó m e z , misionero 'del Cora-] 
zon do M a r i á en e l ' B r a s i l . 

He tenido lá. honda sa t i s f acc ión 
de conversar con, él sobre la i m 
p r e s i ó n q u é nuestra Pat.r la le l ia 

. causado, así como acerca de sus 
diversas actividades misionalos 
en el Brasi l , para que los lecto
res de D I A R I O D E B U R G O S 
conozcan aDunas cosas de las 

. muchas "que hijos de nuestra pro
vincia hacen en esas tierras de 
Dios. Por eso, he iniciado nues
tra entrevista con esta pregun-
t a : . . • 

— ¿ H a notado usted > alguna 

CONSEJOS 
P A R A 

BISNOORMÍR 
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6 u é r m a seis horas ep-
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Aguatados interiores de al
godón y lana. Tapizados 
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l i 
ra 

frente a las fáciles demagogias, tan estéri les como funestas pa
la grandeza de Fspaña, el ministro de Agricultura señalaba, en 

su discurso de Valdelacalz2da, a que ayer nos referíamos, lá dife
rencia substancial que exist ía entre las tesis opuestas del marxismo 
y .de ,0s Pseudo-conservadores, en orden a una unilateral concep
ción de los problemas campesinos y la moción justa, exacta, fecun
da de la política del Movimiento nacional, laborando incesante
mente, estableciendo de forma paulatina, "pero firme y decidida, 

r^¡,nad0.de 12 032 y de la justicia en el campo español . 
Mas si, conforme veíamos en nuestro comentario anterior los 

cinco pilares en que s? asienta esa Fimniosis perfecta resoonden a 
«na solvente y recta acción tutelar del Estado, he aquí que no se 
nace de modo que sean proscritos ninguno de los elementos posi
tivos cuya adecuada ut i l ización vaya en beneficio del interés na
cional, sirviendo, al propio tiempo, la conveniencia particular 

üe am que el señor Cavestany subrav^ra, con indudable acier 
lo, como por norma no puede prescindirse del latifundio para caer 
en el error del minifundio ant ieconómico y generador dé aut¿nti-
í f ? i r^f cn 01 ca-IüP0 esPañol. La solución está en convertir es
tos latifundios en unidades de cultivo, es decir, desaparición del 
absentismo y del estatismo de los pequeños, a cambio de que pre
valezca, en su lugar, el minifundista celoso y los hidalgo^ cam 
pesmos, o sea, el oue laora una unidad rrmuneradora de cultivo 
concentrada y 1̂ que, s int iéndose responsable ante Dios y ante su 
Patria del deber qu? Ir incumbe, como propietarios de grandes ex
tensiones, implanta en ésta los adelantos del prcgre«o y hace que 
su propiedad constituya, de hecho, el patrimonio real d" muchos 
de los aue en ella viven con el honor y la dignidad correspondien
te 2| labrador español . 

Esa es la realidad aue, centrada en el ámbito del agro, exalta
ba el ministro de Agricultura. • Una realidad autént icamente vénfu 
rosa, porque de "lia ?e derivn una consecuencia de trascendental 
importancia. La consecuencia de. que, como decía el propio señor 
Cavrstany, España es mejor y los españoles unos seres más dignos 
y m;ís libres, al s^r dignificados en su valoración humana y en el 
medio en que desenvuelven su existencia. Esa es la lección qu«> el 

plan Badajoz", aplicado en toda su colosal magnitud a las inmen
sas extensiones agrícolas de Extremadura, pone de relieve con fuer
za arrolladora y elocuencia irrebatible: la realidad de una España 
mejor... • v 

toda la h is tor ia l i t e ra r i a del M u n 
do. No solo por los libros, fruto 
de inteligencias e s p a ñ o l a s , sino 

" t a m b i é n por los traducidos de to
das las lenguas.' L a l i t e ra tu ra que 
hoy m á s se lee en el Brasil , aca
so sea la espanola, en medie iña 
sobre todo. 

• Y ¿qué dicen de nosotros? 
—Pues, á m i ^ o m i ó , los buenos 

nos engrandecen, al paso que los 
malos nos t r i t u r a r í a n - si pudie
r a n . ¡No es posible que el diablo 
hable bien de Dios! Esa campa
ñ a , aue actualmente existe con
tra nosotros, el sol esplendoroso 
de la verdad la e s t á disipando. 

— ¿ Q u é lo ha impresionado cn 
su pueblo,- SonfciUo? 

Lo que' m á s me ha impre 
sionado, entre otras ' cosas, ha 
sido la c o n s t r u c c i ó n de magn i -

• fie as viviendas con algunas me
j o r a en su u r b a n i z a c i ó n . 

—,>.Y sus actividades en el 
Brasil? , 

— T e n d r í a tema, pa ra muchas 
p á g i n a s : pr imero, la e d u c a c i ó n 
de la j u v e n t u d y luego el p u l p i 
to y a d e m á s la o r g a n i z a c i ó n de 
u n semanario para la f o r m a c i ó n 
do j ó v e n e s sacerdotes b r a s i l e ñ o s 
y . la d i r e c c i ó n de revistas c a t ó 
licas. 

— E l p o r t u g u é s , ¿es. d i f i c i l de 
aprender? .. - ' 

—Lo que es di-ficil en el por
t u g u é s es la p r o n u n c i a c i ó n por 
causa de los d i f e í e n t e s .sonidos 
de sus letras, pero es u n lengua
je suave y sonoro, como nuestro 
castellano. \ 

E l Bras i l , ¿paLs de futuro? 
— L l a m a n l o : " ¡ D á d i v a do D i o s ! " 

Es país Hco y de u n gran porve
n i r . 

"Dichas estas ú l t i m a s frases, 
juzgo opor tuno dar f in a nues
t r a entrevista, a g r a d e c i é n d o l e ! a l 
P^dre Francisco i t u r r i a g a su 
bondad por haberse prestado a 
el la 
.' Que su minis ter io sea siempre 
eficaz para el bien de 'as almas 
y para honra "de nuestra c a r í s i 
ma E s p a ñ a . 

t r a n s f o r m a c i ó n en .nuestra Pa-
^ i a ? , • ' . 

— E n .mis veinte a ñ o s de au
sencia, ¡ c u á n t o s hechos 'Sé han 
sucedido en nuestra E s p a ñ a , en 
todos los campos---! Hechos que 
se rá d i f i c i l o lv idar y que han 
t ransformado mucho de lo que 
yo v i . E n las transformaciones 
han sido tales en la par te cons
t ruc t iva , .que francamente u n 
Ciego las puede ver. M u c h o se 
ha hecho. Mucho se e s t á hacien
do y mudho m á s se h a r á , por lo 
que leo y me dicen. Do ta l ma
nera, que de a q u í a o t ros veinte 
a ñ o s , M a d r i d s e r á una de las ca
pitales m á s modernizadag de Eu
ropa. 

— Y ¿qué me dice de l movi 
miento social e s p a ñ o l ? 

— E s p a ñ a , con sus leyes socia
les, se ha colocado a v a n ^ i ' T d i a 
do muchos pa íses , a q u í y allende 
los mares. ¿ P r u e b a s ? A b r i r los 
ojos, ya que por tpdas las regio
nes se levantan esos edificios or
gullo de nuestro pueblo, para a l 
bergar o a la. pobreza desampa
rada o a los viejos cansados o 
a los n i ñ o s abandonados o a los 
enfermos de toda clase de dolen
cias.' 

—Culturalmente,- ¿ q u e lo ha 
parecido la E s p a ñ a de 1Ü56? . 

—Es la pregunta que m á s m ^ 
l i a encantado. Los que viví nos 
tan lejos, apenas si escuchamos 
u n p e q u e ñ o eco de lo que por 
a q u í se hace y se dice, poro ate
n i é n d o n o s al entusiasmo li tera
r i o quo actualmente se desarro 
l ia en E s p a ñ a , le digo que ta l 

' vez sea la nota c a r a c t e r í s t i c a , mas 
sal inte de l genio e s p a ñ o l . Para 
el Bras i l , osê  r í o incesante de pe
r iód icos , o p ú s c u l o s , revistas, y l i 
bros que salen dq las setecientas 
y tantas imprentas e s p a ñ o l a s , 
r u m b o al nuevo m u n d o ameri
cano, eso no tiene equivalente en 

S I S S I 

% 7 0 he sido, desde el primer ins-
j[ tante, enemigo de la abusiva 

impropiedad del doblado, que. 
desec.uiiibra y anula la propiedad 
expresiva del actor, pero este pro-
bit ma es derivación de otro, igual
mente filmico: la cinta, opra de 
teatro, o, si se prefiere, repro
ducción fotográfica de la obra tea
tral . Este es el error inicial, padre 
y padrastro de todos los suosi- . 
guientes errores. Porque el cine 
no puede ser otra cosa que cine 
y, jamás pese a sus disimulos y 
componendas, teatro, que supone 
lo ant ipódico del cine. Pero por lo visto —por lo 
visto y oido desde que la pantalla es, al propio 
tiempo, espejo y altavoz—, el cine tiende cada 
día más no a ser estricta y cómoda reproducción 
fotográfica de un hecho, que sería lo decente, 
sino de un "hecho teatralizado", que es lo inco
rrecto. O sea, no selo imagen literaria que es 
lo ajeno. Esto es lo malo. Porque no lo consegui
rá y, mientras, perderá su esfuerzo, su personali
dad y su dinero en absurdas y desaforadas ten
tativas. 

Un arriscado comentarista fí lmico, Roger Re-
gent, se ha ocupado, no hace mucho, de este 
mismo problema y establece, para ulteriores de
ducciones, un paralelo entre Rene Clair y Marcel 
Pagnol; que, sin importarles la carrera del tiem
po, mantienen un sabroso diálogo acerca de los 
rumbos y procedimientos que el cine debe adop
tar en relación con el escollo señalado. "Por for
tuna —comenta Regent—, el diálogo Clair-Pagnol 
es menos dramát ico qxie el que inventó Jean Gi-
rraudoux sobre la base de opiniones entre Racine 
y Bossuet. E l autor de "Mujeres soñadas", como 
>a se sabe, no acepta que la cinta hablada sea 

el arte de imprimir, de fijar, de difundir el 
teatro" —esta es fórmula, de Pagnol—, mientras 
que el autor de 1 M^rius" no concibe que el cine 
sea consíiderado como un medio de expresión 
autónomo. Hace unos cuantos años, Marcel Pag
nol escribía: "Sin confesarlo, nos hemos conven
cido mutuamente. E l se ha puesto a hacer pelí
culas hcbladas, que efectivamente, hablan. Por 
culpa de él , yo he intentado realizar imágenes". 
Saoido es que Rene Clair ha llevado a cabo, cier
tamente, "¡El ú l t imo multimillonario", "Me case 
con una bruja" y "L2 belleza del diaulo", filmos 
—filmos,tal como está escrito— en los que el tex
to hablado es muy apundánte, y que Marcel Pag
nol, por su parte, ha confeccionado "Angeles" y 
f L a mujer del panadero", que son ebras conside-
rédas g r á f i t a m e n t e de suma importancia sn la 
historia del cine; ¿Podría tenerse a ambos, por 
tal motivo, como dos renegados?". 

Lo evidente es que siempre habrá discusión y 
el problema se mantendrá en pie, supuesto que 
siempre, asimismo, habrá unas vivas y contra-
dictoiias creencias en torno a la compleja natu
raleza del cine. Dígase lo que se quiera, éste 
es, esencial y formalmente, imagen gráf ica , y 
nunca, nunca, imagen literaria. En todo caso, la 
palabra debe de ser, en la pantalla, un elemental 
subrayado de la acción y no la acción misma. 
Aunque no funesto no es que la pantalla se con
vierta en un escenario vertical y laminado, sino 
en una mihvética y retórica reproducción, más o 
menos ampliads, de un disco gramofónico. 

Pondré un ejemplo, para aclarar mi postura; 
'Tarde de toros", la reciente cinta de Ladislao 
Vajda, me produce la impresión de un documento 
teatralizado. Más claro aún: un noticiario ani
mado, con traza , ritmo y anécdota como si, en 

E s q u i n a p u n t u a l 

I I a n i l l o a i v o l i f o 

Por A. RODRIGUEZ DE LEON 
realidad, se tratase le una película. Día llegará 
en que el antiguo y articulado noticiario, especie 
de reportaje sobre un tema actual, se transforms 
en cinta prevé —"Emcajadores en el infierno"—, 

a través de la cual saboreamos, con su colorido' 
su fonética y su realismo inesquivable, la ver
dad absoluta —y no relativa— de los aconteci
miento? del mundo y de los que apenas si por 
<1 periódico o la radio o el libro tenemos una 
lacónica y sugestiva referencia deformada. Vajda 
—con Forqué— ha creado eso: el reportaje ani
mado. Ha cojido una campleta corrida de toros 
y nos la ofrece con lo que, por dentro y cerca de 

.los protagonistas, tiene relación con la vida pecu
liar de éstos. Es decir, como complemento íntimo 
de la historia del toreo. No lo es para el torero, 
espectáculo, sino para lo más ignorado y fragan
te de su vida y, en ocasiones, más patético que su 
azarosa profesión: su privado y particular albe-
drío. 

En ésto si que tiene el cine una ventaja for
midable sobre el teatro: ganarle, por la mano y 
por b imagen, en la mostración de los sucesos 
univei sales. Y mucho me temo que, falto de asun
tos, no tenga otro remedio oue lanzarse a tsn do-
ocsa aventura. No se olvide que, después de todo, 
esta seria 1̂  identificación con una de las más cla
ras y firmes modalidades de la psntalla. Porque 
el Cine posee, entre sus fascinantes medios difu
sores, r l de servir, como he contado otras veces, 
a modo de archivo animado para los futuros —y 
presentes— generaciones. ¿Qué hace verbigracia, 
cuündb t éa l i za b iograf ías más o menos veraces, 
sobre personalidades ilustres, ya de las ciencias, 
ya de las artes, y?, de los deportes? Merced al cine, 
tsas personalidades no se mueren físicamente pa
ra el culto popular. No se mueren, digo, del todo. 
Al contrario: perdurEn en su expresiva vigencia 
gráf ica , como retrates vivificados, aunque el héroe 

vreal peitenezca ya fatalmente, al reino indiferente 
de las sombras. Trata, pues, de suplir, corrigién
dolo, un desequilibrio anacrónico. Meior todavía: 
tratamos todos de remediarlo bien literalmente, 
bien 'monumentalmente, bien pictóricamente F.i 
cine supera todos los experimentos. Si esa función 
tiogizfica y conmemorativa la ejerce hoy, como ha 
hecho Vajda con le fiesta de toros y por medio de 
los protagonistas directos, no suplantados^ los he-v 
ches recogidos servirán —más que hoy— mañana 
o pasado mañana, para móstrav las figuras reales 
que, desaparecidas por la acción implacable de to
do destino temporal han sido retenidas en su es
pectral verdad por la cámara tomavistas. De la 
imag inac ión , tanto como del heroisíño de los fo
tógrafos, con la cooperación de directores y escri
tores para inserter la pauta sucinta, dependerá la 
grandeza de este archivo, especie de Josafat es
tremecido de resurrecciones, sobre un mundo so-
brecogedor de fantasmas con destino a las mu
chedumbres venideras. 
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Que a los 80 años se puede ha

cer mucho es cosa que no todos 
creen f á c i l m e n t e . Tampoco nos
otros lo c r e í a m o s . Pero nos he
mos tenido que rendir ant^ la evi
dencia de los heches. A los. 80 
años hemos , visto a un anciano 
esbelto y seco, de sonrisa fácil , 
de á g i l e s movimientos, de in te l i 
gencia luc id í s ima, que habla un 
m o n t ó n dé idiomas, con la soltu
ra de un nativo del p a í s , respec
t ivo, que lleva sobre sus hombros 

Ta responsabilidad del g rupo hu
mano mayor de la t i e r r a , que s i 
gue al dia la complicada made
ja de la pol í t ica internacional , 
en f i n , que abarca un n ú m e r o de 
actividades casi i nve ros ími l e s pa-
da un hombre en la m á s rica ma
durez. Este anciano, realmente 
extraordinario, Sé llama P í o X I I 
y es el Jefe supremo de la Igle
sia Católica, verdadero represen
tante de Cristo en la t i e r r a . 
' P ió X II cumpl ió e l 12 de 'Marzo 
sus 80 a ñ o s . De todo el Mundo ne
garon una cantidad tan enorme 
de telegramas," felicitaciones y 
cartas, aue .const i tuyó un tremen
do problema do-t iempo el leerlas 
y mucho más el contestarlas. P ió 
XM es un hombre auerido en to-

. do si Mundo. Y no sólo son los c:)-
tól icos los qué le aman, sino qúe 
ios hombres de todas,las re l ig io
nes le miran con s i m p a t í a . 

P ío XM es un hombre querido, 
popular, porque no ha escatima-' 
dó sus esfuerzos en favor de to

ldes los hombres, l o aman por lo 
mucho que ha hecho en favor 'de 
la humanidad. Todas las clases 
íocialef., todos los pa í s e s del Mun
do, todas las razas de la t ierra , 

; han experimentado el contacto 
suave del amor del Papa ppr 

. ellos. 

Vamos a fi jarnos sólo y bre
vemente en lo que el Santo Pa
dre ha hecho en favor de las M i 
siones entre los infieles. En p r i 
mer lugar Pió X I I ha publicado 
una g ran cantidad de documen-

. tos misionales. Las Misiones han 
recibido de este Pbnt í f icv OTUMI-
taciones precisas para la hora 
presente. El documento culminan
te del actual Papa lo cons t i tuyó 
la encíc l ica "Evangeli oraeconesZ' 
del 2 d:- Junio de 1951. Toda la 
vida de las Misiones en los cam
pos de infieles y en la retaguar
dia ca tó l ica , y los miles de sacer
dotes, religiosas, religiosas y se
glares que trabajan por implan
tar la Iglesia, deben agradecer a 
Pió X I I enc íc l ica tan luminosa y 
oportuna^ 

P1o X l l , adf-más, es e l Papa de 
la universalidad. Junto a él to
rios son iguales, todos se sienten 
hijos a pesar de las m ú l t i p l e s d ¡ -
L e n c í a s entre los hombres. Otro 
punto en el que destaca el afán 
e c u m é n i c o del Jefe del Ca to ILb-
mo es su p r e o c u p a c i ó n amorosa 
por les cristianos disidentes: pro
testantes y c i s m á t i c o s . Muchos 
son los hechos y documentos que 
lo test imonian. Sólo en favor de 
les- orientales ha publicado tres 

. encíclicas: . 
Junto a todo esto e s t á la cons

tante p reocupac ión del Papa .en 
pro del Clero i n d í g e n a . No hay 
a ñ o que. no nos t raiga la grata 
nueva de la ins t i tuc ión de la je-
rar 'quía catól ica en a lgún p a í s 
más . [.os obispos negros, amar i 
llos o aceitunados se han m u l t i -
p l i t a d o prodigiosamente. ' A 
Pió X I I se debe el gran impulso 
misional de la hora presente. 

A la vista de los hechos an
teriores —muchos y trascen'den-
tabs— salta instintivamente, en 
nosotros, un sentimiento de g ra 
t i t u d . Todo el Mundo quiere al 
Papa. Nosotros queremos al Papa. 
En este 80 cumpleaños del Sumo 
Pontifico —80 años con una ac
t ividad de joven— podemos tev-
tiimoniar nuestra g ra t i tud ayu
dando eficazmente a una obra 
qüe él impulsa como la que más-
las Misiones de infieles. Nuestra 
o rac ión y limosna on el p r ó x i m o 
DOMUND serán una estunenda 
fe l ic i tac ión a-l Papa en su 80 ani
versario. 

mes 

Una tesis peregrina acerca de diversas etimologías 
sobre nombres de América y e ? 

F a l l o s e n l a « l e y d e l s i l e n c i o » . ' F é a i i a a s i g u e a c a p a -

í a n d o l o s p r e m i o s l i t e r a r i o s - M á s s o c a v o n e s . -

D e c l a r a c i o n e s d e l t e n i e n t e g e n e r a l A l c u b i l l a s 

M n d r i d . — (Cronicn de "Taohin" 'pa- ' 
ra DlvVRIO 'úE BL'RCCS). 

Era del g é n e r o ' i n ó r e n l e creer qi 'C 
el "Premio ' Planeta"• se lo "habla de 
11: var un varón . YH lo advertimos cn 
Sii dia. Contra las s e ñ o r a s no es p.)-

' sible . lachar <n n i n g ú n terreno, y 
•menos, en e! l i t e ra r io . No hay ítada 
quo hocer. Daña Garrrten Kurz se ha 
lis vano las cién m i l .poetas con su 
novel.-. "El dtsccnocKto", tras emo-
ci(>:antes eUminator ias , que bnn J é r -
minado a las 0,43 de esta madruga
da. En la novela p remiada , se r ú e n 
la la avsnlura de un repatriado .le 
la División Azu'- l-a scr.ora Kurz ha 
escrito otras novólas" v lia manifcsU'-
do .oue c o m e n z ó a hfiCQt Hieran";ra" •••n 
la; cartfis que e s c r i b í a cuando "era 
novia. 

* R U I N * 

M a ñ a n a se rán desalojadas doscien
tas personas de una casa do la calle 
Francisco Silvela < 1 10, decbrada co 

S I S S 1 
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I n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

el decano del Sacro Colegio se 
d i r ig ió a los fieles, expl icando 
su profunda d e v o c i ó n al Após to l 
Santiago. 

F ina lmente el Cardenal Tisse
ran t oficio en la ceremonia de 
la bcñHicion p a p a l ' que impar
tió, por ú l t i m o a los centenares 
de fieles' que l lenaban las naves 
de.,1a bas í l i ca . D e s p u é s d e ' e s t e 
acto el i lustre peregrino p a s ó al 
c a m a r í n del altar mayor para 
dar el t radic ional abrazo al Apos
to! y antes de abandonar el t em
plo presencio, con mucha cur io 
sidad el funcionamiento del "bo-
tafumeiro" , 

A l aparecer en l a plaza de la 
I nmacu l ada , la muchedumbre 
al l í congregada t r i b u t ó al i lustro 
pu rpurado grandes aclamacio
nes. Ante el entusiasmo del p ú 
blico el Cardenal Tisserant h u 
bo de asomarse al b a l c ó n p r i n 
c ipal de la residencia del arz
obispo de Santiago. Luego, en el 
s a lón del trono, el c a p i t á n gene
r a l , alcalde y d e m á s autoridades 
y comisiones especiales expresa
r o n a l Cardenal su saludo de 
bionven ida.—Cifra. 
E N T R E G A D E U N D O N A T I V O 

Valencia. — E n la comandan
cia de M a r i n a se ha celebrado 
el acto de entrega de un dona
t i v o do cien mi l pesetas que los 
armadores de la motonave ale
mana " R a b a f ' h a n hecjio a las-
viudas de los t r ipulantes desapa
recidos en el hund imien to del 
pesquero "'Joven Gabri?!", do la 

•matr ícula , do Denla, con m o t i v o 
del choque que este narco s u f r i ó 
c ó n la referida motonave el 20 
de A b r i l de 1955, frente a Denia. 

>Aunque del opor tuno sumar io , 

no se desprende responsabilidad 
alguna para ambos barcos, . los 
propietar ios del "Raba t" , d á n d o 
se cuenta de la difícil si tuaeion 
en que quedaban las ' viudas de 

ru ina hace en mes. El inmueble •lie-: 
ne nada menos que ocho pisos y fué 
construido hace solamente í r e i n i a y 
nuevo f.ños, a bese de hipotecas y con 
-materi'ales de derr ibo. "S imi l i a si-
mi l i bus " , "pues. Recién ferminaxia la 
cons t rucc ión y?, fueron, .declarados 
inservibles los pisos bajos, y, los á t i 
cos. S3. hicieron' e>itoncos pozos ne
gros para el desagiie,-que ahora han 
estallado, minando ; los cimientos, 
t os vecinos no es tán d i -p i ícs los a sa
l i r si antes no se les proporciona cn 
núevó hogar. Lo dé s iempre 

CINE 

Al f in l̂ a llagado • h i Mndr id ol 
"Tranvia Ilampdo deseo" con c-1 re
t r a s ó de ün r u t o b ú s . F l desgarrado 
drfima se ( o n c ó a aqui p'ir unos cU'i"!- j 
los pr ivi legiados qu« asisiiorftn ha- s 
pócd a la r ep re sen t ac ión "que dio. n u r i - ' 
t ro Teatro de C'ámará", como i?.mbi.:n 
por quiere- lo hayan leido; Hsbia " 
v rdadera expectación por vec l? pé-
liculp., an ter ior , -por 'c"}?fib»/a ^1-a ley 
del Silencio" y "Viva Zapata", rea i -
zaclas t a m b i é n por Kazan, Y no ha ' 
habido ni el menor conato do" de-
•fríuidación. Es m a peliciila mr-gistra!. j 
¡Ah!, el t ranvia, es en efecto, un t r a n - j 
via y ei d e ^ o , el n o m b r e ' o ? u 
u l t ima uc'rrda. Purs bien; como ¿ju.1-
da indicado, sé trata dg una gran 
'p roducc ión . , c i n e m a t o g r á f i c a , cinc-
"cicn por c i " n " , como hoy se óírei 
'Drama desgarrado, s o m b r í o , amargo, 
con t.odo ol dolor*"de las ilusionas que 

> * p;erden. int.firprvt^s a^mirstolcs, 
Viv i / t t Lc igh y. ¡Vlarlon Brando. | 

A M E R I C A 

te la( palabra " b r ú j u l a " : " B u r u . | 
(espiga) y " U r g u r " (balanceo). 

Pues menos, ma l que no nos 
ha asegurado que C o l ó n era de 
P o r t u g á l e t e - . -

PARROCOS 

Hemos recibido y entregado en Ui^ 
cedafcion del d iar io "Ya" las c imo 
m i r poseías a p a ñ a d a s pp ' dgn U E. 
a la suscr ipc ión para los caballos de 
los 'cori tas de aldea, do las que. cua--
t ro m i l , según deseo del donante, se 
d e s t i n a r á n al corcel y las otras m i 
a m¡sa> oficiadas por el humilde j : -
nete. Muestra tardanza en1 acusar tai
re r ibo ha sido debida a qi;c estamos 
seleccionando^ e n t r é las muchas cai 
tas recibidas de pá r rocos necesitados 
de amparo para su pi t ís imo m n ^ - ' 
i t r i o , Lv mas humildes, aunque to
das lo so-m. y ia que m á s a o s pruebe 
la peces idád del caballo en función 
de las varias parrequias ,1 cargo del 
sfcerclóte, pues- hay- -quien tiene f e s 

.0 ccalro, muy dislanciadas. No bi^n 
elijamos al donatario, iransmi' iremos 
a don 1 . E. P. su. noinbr.e y el de 
•la parroquia. Y m i l gracias. 

SILENCIO 

El nombre de A m é r i c a esta 
b ien dado al Nuevo M u r r i o , se-

rún Picazo. Para preparar biieisT 
los t r ipulantes que so ahoga ron , t r o asombro a su nerogriria ' te 

trir. no? cuenta antes oue .con mu
chas las falsas e t imo log ía s y asi 
tí] 'Veracwiiela tiene r é ' a c i ó n al
guna e t i m o l ó g i c a con 'Vonecia , 
n i Castilla con cactil!o ñ i M a 
l lo rca con mayor, n i A m é r i c a con 
A m e r i t o (y no A m é r i c o ) n i Va-
úc-dolid con Va l lo de Ol id , etc. 
Luego nos asegura que la pala
bra Amer ica procede de las vo-
COÍ; vascas "Amets" ( s u e ñ o ) -y 
" E r r i " ( t i e r ra ) con el sufijo " k a " 
oue parece s imbol izar la repu l 
sa a. dicha tesis. A m é r i c a , a f i rma, 
quiere decir " t i e r r a s o ñ a d a " aue 
es lo que g r i t ó desde la c é l e b r e 
cofa de la " P i n t a " Rodr igo S á n 
chez, el que nosotros Hemos l l a 
mado siempre, como nos ense
ñ a r o n en el Ins t i t u to . Rodr igo de 
T r i a n a , pero que ahora resul ta 
que áe l lamaba S á n c h e z . 

Dice Picazo que el nombre del 
Nuevo M u n d o procede del - "chu
pa t in ta s" —como él le l l ama— 
A m é r i c o Vespucio. que fué por 
a l lá la p r i m e r a vez siete a ñ o s 
d e s p u é s del D e s c u b r í i m e n t o . Y 
en Un, tampoco es tá conforme 
con une és te fuera u n c h u r r o y 
que Colon y los suyos se v trope
zaron con el continente cuando 
iban ? las Ind ias O r i é n t a l e s , co
mo quien al i r a .Santander se 
encuentra de renente con la 
R a m b l a de las Flores, ya que 
unos navegantes tan* exper imen
tados no iban a prescindir de la 
"espiga balanceante", que oso 
quieren decir, s e g ú n el nuevo 
descubrimiento los t é r m i n o s de 
los que procede e t i m o l ó g i c á m e n -

y de l a rmador de l Juv-n Ga
b r i e l " , decidieron, sin pe r ju i e ío 
de los Seguros y C r é d i t o s que 'es 
corrpsponden, e n t r e g a r , u n dona
t i v o do ve in t ic inco mir 'pesetas a 
cada uno de e l l o s .—C' fn . 

E L E X - E M B A J A D O R F R A N 
CES E N R A B A T , V I S I T A 
G R A N A D A 
G r a n a d a . — L l e g ó el ex-rosiden-

te general de F r a n c i a en M a 
rruecos y hasta hace paco e m 
bajador de F r a n c i a en Rabat , 
M . Andre Dubois , a c o m p a ñ a d o 
de la periodista C a r m e n Tessier, 
de "France-Soir". — Cifra. 
DECLARACIONES DE 

DUBOIS 
Sevilla. — "Tengo la segur i 

dad de que* Marruecos se rv i rá pa
r a un i r m á s a ú n a F ranc i a y 
E s p a ñ a , en vez de separarlas", 
ha manifestado el exembajador 
de Francia en Rabat , M . A. D u 
bois, en unas declaraciones, las 
pr imeras que concede d e s p u é s de 
su renuncia, y que publica esta 
m a ñ a n a el d ia r io "ABC". 

El e x e m b a j a d ó r a f i rmó r o t u n 
damente que Marruecos, d i r ig ido 
por el S u l t á n , de quien es i n f l u 
yente y eficaz consejero el P r i n 
cipe Muley H a s s á n , e s t á perfecta
mente capacitado para resolver 
todos los problemas que se der i 
ven de su independencia. 

E l Sr. Dubois —que no per te
nece a n i n g ú n pa r t ido— a f i r m ó 
que d imi t ió por razones de p o l i t i -

. ca in te r io r francesa, en absoluto 
ajenas a su m i s i ó n en Rabat. 

A d e m á s de los gallos, hay otros 
ruidos" en M a d r i d bastante ine-i 
vitables. Las taladradoras y lps 
aviones: Las primeras ladran y 

' t a l a d r a n a todas horas, a causa 
de las obras m a d r i l e ñ a s , m á s c ró
nicas que las que nosotros perpe
t ramos a diar io . Y los aviones, 
pese a que es tá prohibido volar 
sobre lás poblaciones —sobrevo
lar se dice ahora— pasan a unas 
cuantas docenas de metros de los 
tejados y sus motores, dos o cua
tro , hacen m á s ru ido que ^ mu 
c l á x o n s a u n t iempo. Hay uno. 
que creemos es el d e ' B u c n o ñ A i 
res, que despierta a este c rón i s -
t a todas las madrugadas al PJ-
sar sobre el patio de su casa, ex
celente caja de resonancia. Pero 
hasta que caiga uno en la Puerta 
del Sol; con - todas las t rágicas 
consecuencias, s e g u i r á n hacienou 
i n ú t i l la ley del silencio. ^ . . -c , 

NOTICIAS BREVE» 

El t iempo ha cambiado repen
t inamente . H a cesado l a lluvia y 
b r i l l a el sol. 

— E l socavón de hoy ha corres
pondido a la calle de Luchana-

— N i n g ú n armamento puede su
p lan ta r al hombre, ha afirniaou 
el general Alcubi l la , presidente 
de la mi s ión m i l i t a r e s p a ñ o l a 
los Estados Unidos. 

S I S S i 
El Comunismo no es 

mayor peligro. El mayor p 
ligro, el perenne peligro ^ 
hombre y de los hombres, * 
el egoísmo, que se levonl(1r¡n, 
todas los formas de rnater 
lismo. de codicia, de se*1*1" 
lídad, de' soberbia. Frente * 
este egoísmo feroz «ó/am ' 
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universal. Bste.es el ^ f j t 
je que trae hasta nosotres 
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